
Preço 1$00 Quinta-feira, 6 de Novembro de 1958 Ano IV - N .# 189

Proprietário, Administrador e Editor

V. S.  M O T T A  P I N T O
REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO - AV. D. NUNO ALVARES PEREIRA, 18 - 

M O N T l i  O ----------------------------
TELEF. 030467

COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO — TIPOGRAFIA «GRAFEX» — T EL E F. 0:0 256— MONTIJO

D I R E C T O R  
M O T T A  P I N

A  e c o n o m i a  m o d e r n a  

e  o  e x e m p l o  d e  S a g r e s

0 Á coincidências curiosas 
e interessantes que não 
devem deixar passar-se 
em vão. É o caso das 
comemorações henri- 

quinas em 1960, em que 
acima de tudo «o génio dos 
portugueses dos Descobri
mentos que nos deram, em 
pleno século XV, lugar im
p e re cíve l  na História da 
Civilização, iniciando a na-

Por

Armando Beaveotora

vegação científica 110 Atlân
tico, fixando-se nos arqui
pélagos dos Açores e da 
Madeira e 11a Guiné e des
cobrindo, em todas asTilrec- 
ções 0 Oceano Atlântico» 
deve ser celebrado e salien
tado perante 0 Mundo e pe
rante nós próprios.

Para além do seu signifi
cado histórico e científico, 
encerram estas comemora
ções um alcance que do 
ponto de vista económico e 
social não convém perder.

O génio do Infante foi 
quanto a nós tão espiritua
lista como realista. Quer 
dizer, a par do acrisolado 
empenho de fazer cristan
dade foi intenção do Infante 
dilatar 0 Império, limitado 
pelo mar Atlântico e pelos 
reinos ibéricos.

Ao tempo eram as grandes 
vedetas do interesse -  como 
hoje é 0 pétróleo —  as espe- 
cearias e mercadorias do 
Oriente, pedrarias e produ
tos raros. O açúcar era tam
bém muito cobiçado.

O Infante, que viveu du
rante largos, anos na costa 
do Algarve, familiarizou-se 
ali com a cultura da cana do 
açúcar autorizada por Carta 
de Privilégio de seu Pai, D.

João I, «passada em 16 de 
Janeiro de 1404, a favor do 
mercador genovês João da 
Palma, contando uns terre
nos 110 Morgado de Quarteira 
para a cultura da cana do 
açúcar», e logo pensou em 
transplantar essa rica cultura 
para as terras descobertas —  
Açores e Madeira.

O açúcar era ao tempo 
verdadeira especaria. Sabe- 
-se, entretanto, que em 5 de 
Dezembro de 1452 0 Infante 
D. Henrique permitia a Diogo 
de Teive a exploração do 
fabrico de açúcar na Ma
deira. Outra documentação 
apontada pelo Dr. Alberto 
Iria no seu importante tra
balho «O Algarve e os Des
cobrimentos», confirma «que 
partiu do Algarve onde 0 
Infante D. Henrique viveu 
até 1460 e onde faleceu, a 
ideia da exploração econó
mica das terras que se des
cobriram. E a cultura da cana 
de açúcar foi das que lhe 
mereceu maior atenção, 0 
que revela uma visão do 
futuro, de carácter excep
cional».

Não nos importam, agora, 
as vicissitudes por que pas
sou a cultura da matéria 
prima do açúcar na Metró
pole.

Sabemos que as condições 
agronómicas e técnicas da 
produção do açúcar variaram 
muito nos últimos séculos e 
que a própria concepção 
geopolítica tem evoluído ver
tiginosamente nos últimos 
100 anos. Em nosso enten
der, uma das formas de hon
rar a memória nobilíssima do 
Infante D. Henrique, no ano 
em que passa o aniversário 
da sua morte, seria precisa
mente a inauguração de uma 
fábrica de sacarose em mol
des m o d e r n o s ,  segundo

(Continua n a  p á g in a  5)
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G R A T I D Ã O
A ' Jovem  poetisa  a d m ira d o ra  dos m eus  
versos, T eresa  H elena P ereira  Pascoal, 
esta s im p le s  quadra, com o m eu p ro 
fu n d o  reconhecim ento pelos versos que 
no meu Outono da  V id a  p u d e  in sp ira r  

a tão florescente P rim avera .

< Ar t if  ice do amor rim ado»-.. N ã o !, .
Poeta sim, mas do amor sentido / . . .
E u nunca senti na vida por ficção,
Mas por amor, mulhet, tenho vivido I . , .

Rio Frio, 17 dt Outubro de 19SB M a n u e l  G i r s l d e s  d a  S i lv a

M O S A I C O S
P o r  AN  TÓN IO G AR C EZ DA SILVA

A P I a y a  d e  L e v a n t e . . .

** O Mediterrâneo, calmo e 
** doce, nesta manhã de sol, 
dá-me a im p ressã o , duma 
enorme planície azul, deserta 
e adormecida, sob a cúpula 
azul do céu . . .  Apenas se 
desdobram suavíssimas fran
jas de espuma sobre a vas
tidão dourada dos areais. E 
as águas do mar, plissadas 
de ligeiras ondas, enten
dem-se longas e lânguidas, 
até aos confins do horizonte...

Sem 0 arfar túmido das 
marés, sem falésias, nem 
rochedos a boiarem na con
vulsão das ondas, a Grandeza 
do Mar nâo é possível sen
ti-la perante 0 Mediterrâneo. 
O Atlântico —  mundo imenso 
das nossas visões fantásticas 
e trágicas —  0 Mar de Sagres 
ou 0 Mar das Tormentas;
—  0 oceano dos gólfões tem
pestuosos, a devastar cara
velas, a naufragar galeões 
nos seus arcanos ; —  esse 
Mar de «Os Lusíadas», amo
roso e traidor, fecundo e de- 
vorante, que domina 0 senti
mento poético da nossa Raça
—  é um mar doutra estirpe... 
Nele não é possível conce
ber 0 doce cachoar destas 
ondas em brinquedo...
** Ninguém hoje seria capaz 
** de trocar, para uso cómo
do do dia-a-dia, qualquer 
vaso de plástico inquebrável 
pelos preciosos cristais de 
Murano. Poucas trocariam 
também 0 seu vestuário de 
«nylon* pelos tecidos de Da

masco, os brocados orientais.
E  ninguém, ao provar certa 

bebida comprada ali, na lo- 
canda da esquina, será capas 
de evocar os nectares ine
briantes das vinhas de Fa- 
lerno, bebidas nos grandes 
festin s romanos por crateras 
de ouro, finamente molda
das. . .

Todavia, não por reacção 
preciosa contra a evolução 
dos costumes e as aquisições 
práticas do homem, mas por 
imperativos de cultura e exi
gências da própria sensibili
dade, nada deverá impedir 
que saibamos entender 0 in
teresse histórico e admirar 0 
valor artístico das coisas...; 
—  nada deverá obstar a que 
saibamos, como homens deste 
século, sopesar e escolher 
num bom «Magas in-», 0 mais 
útil objecto de plástico ou 0 
mais d e lic a d o  tecid o  de 
«nylon-», mas que ao mesmo 
tempo sintamos 0 impulso de 
admirar, num Museu, uma 
pedra toscamente afeiçoada 
pelo homem das eras mais 
remotas, ou um pedaço de 
osso reticulado, onde ele já  
soubera traduzir as suas 
emoções estéticas, num ritmo 
singelo, comovedor.

** O areal é soturno, como 
** um lago sem lua ; 0 hori
zonte desolado, como se a 
vida morresse.

—  Onde está a minha vida? 
Onde estou eu ? —  gritei

E uma voz dentro de mim, 
que não ouvi, mas senti, 
respondeu.

LEQEhDAS DE PORTUGAL (XII)
D O M  N U N O  A L V A R E S  P E R E I R A

Referir-nos-emos a dois belos m onum entos  portugueses, de ca
rác ter m ui to  diferente, mas ambos ligados à vida dum a  g ran de  fi
gu ra  da nossa h is tó r ia :  N uno A 'lva res  Pereira.

Esses m onum entos  são o Castelo de O urém  e o Convento do 
Carmo.

O p rim eiro  que se e rgue  no alto do monte onde domina a vcne* 
ran da  Ourém-Velha, está In t im am ente  ligado à vida de soldado e de 
p r im eira  f igura  da nobreza de Portugal,  de Nuno Alvares — vencedor 
de A ljubarro ta  — que, p o r  m ercê de E l’Rei D. João 1, foi Conde de 
O urém .

E o Convento do Carmo, esse lem bra-nos Frei Nuno de Santa 
M aria,— Nuno Alvares, desprezando as glórias do m undo e vestido 
com a p obre  roupa de frade-dando-se  todo ao am or de Deus, depois 
de tudo  ter feito pela P á t r i a . . .

Este C onvento  foi mandado constru ir ,  em Lisboa, pelo próprio  
D. Nuno Alvares Pere ira ,  para a Ordem do Carmo, sob a invocação 
da Virgem — a g rand e  devoção da sua vida.

Nele professou, nele viveu, n u m a  vida de completa humildade e 
pobreza, e nele en tregou a alma p u ra  ao Senhor,  chorado  por todos, 
esse português  m aior da nossa h is tó r ia  — salvador da Pátr ia  e Santo 
en tre  os filhos de D e u s . . .

P o r  sobre as pedras requeimadas daquelas fortes muralhas e 
famosas torres, donde  o o lhar  se estende pelo coração da te r ra  p o r 
tuguesa, paira ainda o sopro heróico dos tempos do Condestabre, 
quando  a independência  de P ortuga l  se g anhou  a golpes de Fé e de 
v a le n t ia . . .  '  >

(T ranscrito  com  a  d ev id a  vénia , de  «A Cam panha»)

Então, meus ossos pres
senti-os calcinar. Quis ter a 
alma das rochas e ser tem
pestuoso e grande, agitado 
qual 0 mar. Quis ser 0 braço 
das vagas, que vai de um a 
outro continente... E quis 
ser 0 rochedo forte, que nem 
0 mar, nem 0 vento 0 abala, 
e os seus píncaros, rompendo 
0 céu, gritam vontades de 
mais alto — mais alto ainda 
mais!

Já não podia suportar, 
agora, a comprida demência 
do deserto. O caminho era 
vencer 0 delíquio das lon- 
juras. Era a força do meu 
peito quebrando amarras, e 
rasgar caminhos novos a tor
rente raivosa dos meus pas
sos !

Não mais a comprida de
mência do deserto...

Agora, arroteio a terra e 
lanço-lhe a semente do meu 
pão.

Dobro 0 dorso e planto as 
árvores à beira dos cami
nhos

E quando estendo os bra
ços a terra dá-me 0 pão que 
sem eei...  E quando 0 sol 
me abrasa —  procuro a som
bra das árvores que plantei... 
** Um jorn a l de Espanha 
** noticiou, há tempo, que

(Continua na página S)

Imagens de 
AlhosVedros

Uma perspectiva lateral do 
edifício da veneranda Santa  
Casa da Misericórdia, na 
qual se está exercendo uma 
obra meritória de assistência 
hospitalar e de protecção à 

velhice.
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M é d i c o s

D r. A v e lin o  R o ch a B a rb o sa
Das 1 5  às 20  h.

R. Bulhão Pato, 1 4  - 1 .* 
Telef. 0 3 0 2 5 6  -  MONTIJO

Consultas em Sarilhos Grandes 
às 9 horas ,  todos os dias, excepto 
às sextas feiras.

D r. fa u s to  N e iva
Largo da Igreja, 11  

Das 1 0  às 1 5  e das 1 5  às 1 8  h. 
Telef. 0 3 0 2 5 6  -  MONTIJO

D r .a Isa b e l Qom es P ire s
E x-Estagiária do Instituto  

Português de Oncologia. 
Doenças das Senhoras 

Consultas às 3.as e 6. s feiras 
R. Bulhão Pato, 14 - 1.° a-  Montijo 

Todos os dias 
Rua Morais Soares, 116-1.® 

LISBOA Telef. 48619

D r. Sa n to s M arce lo

Doenças nervosas e mentais

Consultas e tratamentos — pri
meiros e terceiros sábados de cada 
mês, pelas 12 horas, no consultório  
do E x .mo Sr. Dr. Ferreira da Trin
dade — Rua Bulhão Paio, 42 
-  Telef. 030 131 -  MONTIJO.

D r. E lís io  M orgad o
M édico-Especialista 

D o e n ç a s  d e s  o l h o s
Consultas às 5.as feiras, 

pelas 14 horas 
Rua Bulhão Pato, 14 - 1.° 

M O N T I J O

Médicos Veterinários
D r. C r is t ia n o  d a  S ilv a  M endonça
Av. Luís  de Camões - MONTIJO 
Telef.s 030502 - 030465 - 030012

P a r t e i r a s

A ugusta M arq u es C h a rn e ira
Parte ira -Enferm eira  

Diplomada pela^Faculdade de 
Medicina de Coimbra 

R. José Joaquim  Marques — N.° 231 
Telef. 030.556 
M O N T I J O

A rm a n d a  Lagos
Parte ira -E nferm eira  
PA RTO  SEM DOR 

Ex-estag iár ia  das Maternidades de 
Paris  e de S trasbourg.

De dia - R. Almirante Reis, 72 
Telef. 030.038 

De noite  - R. Machado Santos, 28 
MONTIJO

Telefonet de u r g ê n c i a

Hospital, 030 046 
Serviços Médico Sociais, 030 198 

Bombeiros, 030 048 
T ax is ,  030 025 e 030 479 

P onte dos Vapores, 030 425 
Polícia, 030 144

T e i e f o n e  0 3 0  3 T 6

P a r a  B o a s  F o t o g r a f i a s
p r o c u r e  a

f O T O  m O í l T I J E O S E

A v. J o i o  d e  D e u s ,  71
(ã P raça 1.° de Maio) 

M O N T I J O

M O N T J  O O V Centenário
______________________________________________ do Nascimento

A  E L E I Ç Ã O  D O S  P A P A S  t

Da disciplina à actual legislação
N o l a s  c o l i g i d a s  p e l o  P r o f .  J o s é  M a n u e l  L a n d e i r o

À hora que iniciamos a 
escrita destas notas sobre o 
ritual da eleição dos Pontífi
ces romanos, estão já reu
nidos em conclave os Car
deais do Sacro Colégio, para 
a eleição do sucessor de 
Pio XII.

Já por ocasião da eleição 
deste pontífice, nos referimos 
a este mesmo assunto de 
tão interesse mundial, que a 
imprensa e a rádio espalha
ram pelo mundo.

Passados 19 anos, à im
prensa e à rádio, juntou-se 
a televisão. Da disciplina 
para a realização do con
clave, Pio XII introduziu 
algumas formas e regula
mentou outras a que os jor
nais se têm referido.

Dispensamo-nos por isso 
de a elas nos referirmos.

A  eleição dos Pontífices
É um dos capítulos da 

legislação da Igreja em que 
mais se evidencia a prudên
cia dela, a que respeita à 
eleição do Papa.

Passou por fases diversas 
até à legislação actual; como 
d e te r m in a n te s  principais 
dessa longa evolução podem 
assinalar-se duas: a primeira 
tendente a assegurar cada 
vez maior respeito do povo 
cristão para com aqueles 
que iam fazer a eleição; a 
segunda aspirando a afastar 
o mais possível, dentro das 
contingências n a t u r a is ,  o 
elemento humano.

Pode afirmar-se que a le
gislação eclesiástica da elei
ção dos Sumos Pontífices

marca nitidamente a luta 
vitoriosa da Igreja contra os 
assaltos dos homens.

No longo caminho percor
rido, dois sistemas funda
mentais marcam as linhas 
gerais da eleição: eleição 
feita pelo clero e pelo povo 
cristão, e eleição reservada 
aos Cardiais ; e dentro desta 
segunda modalidade, eleição 
realizada só pelos Cardiais- 
-Bispos e por todos os Car
diais criados, d e s d e  que 
publicados, inclusivé os ful
minados por ex-comunhão, 
suspensão ou interdicto, a 
menos que não tenham ainda 
recebido o diaconato ou que 
tenham resignado ou, tenham 
sido d e p o s t o s  canonica
mente.

Não tem hoje senão inte
resse meramente histórico a 
eleição do Papa pelo Clero 
e povo. Esta ficou como de
monstração das peripécias 
múltiplas da vida disciplinar 
da Igreja, que, no exacto 
dizer do Professor Willien, 
do Instituto Católico de Pa
ris, «não apareceu no mundo 
brandindo na mão um exem
plar da sua Constituição; 
ela viveu antes de legislar».

Do seu Fundador, não re
cebeu uma legislação feita; 
recebeu o poder supremo, 
irrefragável de a organizar. 
Jesus Cristo deu-lhe apenas 
vida, as primeiras impulsões 
da vida e a promessa de 
que lhe assistiria até à con
sumação dos Tempos.

A eleição do Papa, reser
vada aos Cardiais-Bispos, 
foi regulamentada "por Ni-

A n t ó n i o  G a r e e z  d a  S i l v a
re to m a  a  su a  b r ilh a n te  c o la b o ra ç ã o  em « A  P R O V Í N C I A »

Honra-nos sobremaneira a 
partir de hoje com os pri
mores da sua fulgurante cola
boração mais assídua o ilus
tre prosador e valioso publi
cista,nosso amigo sr. António 
Qarcez da SilVa, nativo da 
Vicejante e risonha vila de 
Alenquer, à qual por senti
mentos afectivos o seu cora
ção continua ligado— e desde 
há anos, residindo e preso 
por activa Vida espiritual à 
notável Vila Franca de Xira, 
ambas pertencentes à pro
víncia do Ribatejo...

António Garcez da SilVa, 
cuja alma de encanto artís
tico se intrega com esplen
dor nos seus escritos, dan
do-lhe as finas tonalidades 
da sua brilhante paleta, Volta 
hoje ao nosso convívio com 
os seus «Mosaicos», o que 
é garantia absoluta de Valo
rização para «A  Provincia».

Por esta circunstância cum
pre-nos saudar esse presti

moso cultor das letras e das 
artes, e parafraseando pala
vras suas de há quatro anos, 
dizer também que, «a arte 
não reside na reprodução 
hábil e absolutamente j i e l  
dum objecto ou duma pai
sagem —  mas sim na expres
são pessoal que o artista, 
transpondo-os para a sua 
tela, lhes souber transmitir, 
como jr u to  da sua própria 
visão estética do mundo que 
o rodtia. Não importa que 
que os reproduza mais ou 
menos de acordo com a rea
lidade. O  que importa é que, 
na obra realizada, palpite a 
A R T E  —  esse «quid» mis
terioso, vibrátil ao nosso es
pirito, que nos encanta e nos 
com ove..., e render-lhe as 
nossas homenagens de apre
ço e agradecimento pelos 
momentos agradáveis que— 
estamos certos — virá pro
porcionar aos nossos leitores.

colau II em 1060, pela Bula 
«In nomine Domini».

Só aqueles Cardiais toma
vam parte na escolha do 
Pontífice: os restantes eram 
convidados a dar-lhe depois 
o seu assentimento, confir
mado a seguir por todo o 
Clero e o povo fiel.

Foi a Constituição tU bi 
periculum», de Gregório X, 
que estendeu o privilégio 
da eleição Papal a todos os 
Cardiais presentes no lugar 
da morte do Pontífice no 
décimo dia posterior a ela.

Gregório XV estabeleceu 
mais concretas normas para 
o Conclave, às quais se 
acrescentaram d isp o siçõ es  
complementares de Pio VI, 
Pio VII e Pio XI. Vem a se
guir, a Constituição de Leão 
XIII «Praedecessores nostri», 
com a sua «Instructio» em 
32 artigos sobre o que o 
Sacro Colégio devia obser
var durante o período da 
vacatura da Santa Sé. Todos 
estes citados documentos 
nos conduzem assim à

D isc ip lin a  e  fo rm a  a c tu a is  da  
e le iç ã o  do P a p a

Estas são hoje em dia re
guladas pela Constituição 
«Vacante sede apostólica» 
de Pio X, publicada em 1909 
na «Acta Pii decimi».

Compõe-se de dois títulos:
I — De sede apostólica va

cante. II — De electione Ro- 
mani P on tijicis;  mantém, 
umas na íntegra, outras só 
em parte, as disposições da 
Constituição de Leão XIII e 
estabelece outras novas.

Destas a principal é a 
revogação em absoluto do 
direito de veto de que goza
vam alguns representantes 
do poder temporal e cuja 
última utilização foi feita 
pelo Imperador da Áustria, 
Francisco José, à eleição do 
Cardial Rampolla del Tin- 
daro, no Conclave que ele
geu Pio X. Não se repetirá 
mais essa intromissão do 
poder civil.

(Continua no próx. númeto)

Dentre as instituições portu. 
guesas de maior tradição desta
cam-se, sem dúvida, as Sant,n 
Casas da Misericórdia, obra de 
caridade, fundada em 15 de Agost0 
de 1498 pela Rainha D. Leonor.

Senhora dotada dos mais nobres 
e carinhosos sentimentos, a viúva 
de el-rei D. João II tudo fez para 
criar e engrandecer a Irmandade 
beneficente que cava ainda hojc 
no coração dos portugueses a mais 
profundagratidão. Pediu, insinuou 
acumulou as esmolas e bênçãos 
dos grandes e dos pequenos, e até 
privilégios e isenção dos Sumo 
Pontífices. Mas a sua actividade 
não se limitava a essas obras me
ramente corporais; sabia que a 
parte mais nobre e mais alta do 
ser humano também padece as 
suas fomes, as suas sedes, as suas 
dores, os seus desamparos, as suas 
nudezas, os seus cativeiros, e como 
o sabia, a Irmandade consagrava 
a esses outros deveres espirituais 
os cuidados mais carinhosos.

Pelas prédicas, espalhava o bom 
conselho e a doutrina sã; pelas 
escolas do seu recolhimento de 
órfãos, ensinava a ignorância; pe
las visitas aos hospitais e às ca
deias, condimentava o pão negro 
do encarcerado; pela sua devota 
companhia aos condenados, con
solava as tristezas congénitas do 
ser hum ano; pelas suaves penali
dades que o regulamento impu
nha aos contraventores dos deve
res estatuídos, castigava os erroj, 
filhos da nossa fraqueza moral; 
promovia pazes e conciliações en
tre quaisquer pessoas qu í se sou
besse andarem desavindas, e indu
zia-as a perdoar injúrias em nome 
da caridade cristã; sofria com 
paciência os desmandos alheios, e, 
enfim, executava em vida, os de
veres fraternais para com as almas, 
que em sufrágio de todo o género 
continuava depois da morte.

Deve avaliar-se, pois, quão grata 
é ao coração dos portugueses a 
realização, este ano, das comemo
rações do V Centenário da Rainha 
D. Leonor, iniciativa louvável para 
a qual já se encontra consti
tuída a respectiva Comissão Na
cional, a que preside o Sr. Dr. 
Melo e Castro, Provedor da Mise
ricórdia de Lisboa.

Pela mesma ocasião realizar-se-á 
o Congresso das Misericórdias, 
cujo interesse despertado em todo 
o País e no Brasil bem atesta a 
grandeza de que se revestirão to
das as cerimónias a efectuar.

Já foi elaborado o programa das 
comemorações, que é o seguinte:

D ia 3  de D ezem bro  — Nos 
Jerónimos, bênção solene pelo 
Senhor Cardeal Patriarca, na pre
sença dos congressistas portugue
ses e brasileiros do Congresso das 
Misericórdias, da nova  bandeira 
de M isericórdia  que va i ser 
oferecida  à de Goa e sessão solene 
de abertura do Congresso das 
Misericórdias.

D ia 4 de Dezem bro  — Ses;áo 
dos trabalhos do Congresso e vi
sita dos congressistas às Caldas 
da Rainha.

Dia 5 de Dezembro  — Sessões 
e Sarau Vicentino pelo Teatro dos

(Continua n a  p á g in a  5)

h o m i : n a g e n s

ao Prof. Dr. Eloy do Âmaral e Justiniano Gouveia
Tendo-se prestado home

nagens no domingo, 2 6 , e 
segunda-feira, dia 2 7 , a estas 
duas figuras ilustres do nosso 
meio, e dada a circunstância 
do nosso semanário efectuar 
habitualmente a organização 
do original da página de Mon
tijo às segundas feiras, não 
nos foi possível incluir na 
última semana o noticiário 
relativo a esses dois honrosos 
acontecimentos da vida mon
tijense, devido à exeassez de

espaço e à inclusão da nota 
oficiosa dimanada da Dele' 
gação do Instituto Nacional 
de Trabalho e Previdência 
relativo à cessação de tra
balho do passado dia 1 do 
corrente (Dia de Todos os 
Santos).

Dessa falta involuntária 
somos a pedir desculpa aos 
distintos homenageados e aos 
promotores dessas jubilosas 
consagrações.



6-11-958 A PROVINCIA

A GENDA
ELEGANTE

Aniversários
— No dia 7, completou 46 anos 

o nosso estimado assinante, sr. 
José António Araújo, do Afon
soeiro.

— No dia 10, a menina  Maria 
Lucília Gouveia da Silva, nela do 
nosso d e d i c a d o  assinante, sr . 
Eduardo Sequeira da Silva.

— No dia 10, a menina Euniee 
Regina Bastos da Silva, filha do 
nosso prezado assinante, sr. N or
berto José da Silva.

— No dia 10, a menina Ilda Ma
ria Baliza Calado, li lha do nosso 
dedicado assinante, sr . António 
Maria Calado. »

— No dia 11, a menina Ana Rita 
da Costa Cartaxo, filha do nosso 
prezado a is inan t , sr .  José Maria 
Cartaxo.

— No dia 12, o menino José 
Jorge Gomes 'l avares de Almeida, 
neto do nosso estimado assinante, 
sr. José Tavares  de Almeida, r e 
sidente em Lisboa.

— No dia 13, a m enina Maria 
Guiomar Nogueira Rebelo, filha 
do nosso dedicado assinante, sr. 
José Joaquim  Rebelo.

— No dia 13, o sr . Anselmo A n
tónio José Marques, nosso esti
mado assinante.

— No dia 13, a menina Maria 
Diamantina de Jesus Vicente, so
brinha da nossa dedicada assinante, 
sr.a D. Joana Vicente da Silva.

— No dia 13, complela o seu 9.* 
aniversário o menino  António 
João Ferreira  Crespo, filho do 
nosso prezado assinante, sr. José 
António Crespo de Almeida.

— No dia 14, o nosso estimado 
assinante, sr. José Maria Ferreira .

— No dia 14, a sr .“ I). Maria de 
Lourdes Gonçalves Catalim, esposa 
do industrial de alfaiataria desta 
vila, sr .  Alírio da Costa Catalim.

A todos os aniversariantes e 
suas familias, endereçam os as nos
sas felicitações.

Interesses do 
Afonsoeiro

Fomos procurados na semana 
finda por a lguns moradores v izi
nhos do Casal de Manuel Raposo, 
ilas ruas G (antiga n.° 2) e n.° 4, 
por verem impedidas as suas vias 
de comunicação por den tro  da 
localidade e com a Estrada  Nacio
nal, o que dificulta sobretudo a 
suas actividades profissionais, sob 
vários aspectos.

Um dos comissionados, sr . Ma
nuel Jorge  Tavares, — uma das 
pessoas que mais tem contribuído 
para a valorização estética daquele 
moderno bairro —, fez igualmente 
uma exposição ao sr . P res idente  
do nosso Município, pedindo o 
seu valioso concurso  ju n to  das 
entidades competentes, de modo a 
obter-se a rápida solução desse 
magno problema, que está ligado 
aos valiosos interesses dos h a b i 
tantes daquela a traen te  zona do 
Afonsoeiro.

Por ju lgarm os plausíveis as p re
tensões dos seus habitantes, fa- 
z .em onoi in térpre tes  dos seus j u s 
tos pedidos, na convicção de que 
sua ex .a atenderá na medida de 
lodo o possível aos anseios dos 
peticionários.

M O N T O
DIfl Dt flNHDOS Gm ĵdosJeídhistas Excursão à Golegã

2 - 1 - 1 9 S 8

Mais uma data saudosa ocorreu  
há dias, que converteu  o campo 
sagrado do nosso cemitério m u n i 
cipal, num  viveiro florido sobre 
quase todos os covais e campas 
ali existentes.

D esd isábad o  antecedente com e
çaram a afluir aquele local i n ú 
meras pessoas conduzindo p ro fu 
são de flores, que juncaram  aque
les canteiros onde repousam os 
seus entes queridos.

No dia de domingo em que ali 
es tivemos de visita, apreciámos o 
estado de irrepreensível aceio em 
que se encontra  todo o cemitério, 
pele que temos a dar esta nota de 
apreço pelos cuidados d ispensa
dos pelo nosso Município e, bem 
assim pelas pessoas a cargo de 
quem estão confiados os trabalhos 
ile conservação daquele recin to  de 
igualdade, perante a Morte.

H igualmente digna de relenVi- 
cia especial a cordura  e com pos
tura dos pedintes que ali a g u a r 
davam os óbulos dos visitan 'cs, 
sob a vigilância da autoridade ali 
presente.

«Matinée» Dançante
d e  « O  P A L M E I R A S »

Giutio ll. li! lesiiorliis
In tegrada na sua temporada de 

Inverno  o Clube Montijense de 
Desportos efectua no próximo d o 
mingo, dia 9, âs 17,30 hora», no 
Salão de Festas do Café Portugal, 
desta vila, uma nova «u ia liaée» 
dançanle, que  será abrilhantada 
pela categorizada O rquestra  «E£- 
clorado», de Montijo

A exemplo do que se verificou 
no domingo, 26 do mês findo, é de 
esperar que esta nova festa de
corra muito animada e com n u 
merosa assistência, pelo que augu
ramos os melhores êxitos aos seus 
realizadores.

B a n d a  D e m o c r á t i c a  

2  d e  J a n e i r o

Efectua-se no salão de festas 
desta colectividade, no próx im o 
domingo, dia 9, pelas 21 lioras, 
um a nova «soirée», cujo  baile 
será abri lhan tado  pela acreditada 
«O rquestra  Royal Melody », de 
Sarilhos Grandes, o qual deve ser 
bastante concorrido, dado o i n t e 
resse já exis tente  entre  a sua massa 
associativa e respectivas famílias.

Tertúlia T, de Montijo
íiealiza esta honro»a colectivi

dade no próx im o domingo, pelas 
21,30 horas, na sua Sala Augusto  
Gomes Jú n io r ,  — evocação dum a 
figura b r i lhan te  da nossa terra  — 
um  interessante baile em «.soirée», 
a qual será abrilhantado pela ca
tegorizada «Orquestra Eldorado», 
peio que é de esperar a presença 
de numerosos sócios e suas famí
lias.

de Mercearia do Sul

M a s s a g e m  ( m é t o d o  s u e c o )

S l i d a ç ã o  ( c o m  m o d e r n a  a p a r e l h a g e m )

D u c h e s  —  B i o s o l  

I N  S T  I T  U  T  O  D E  R  E  C U P E R A Ç Ã O

Para m ais saú de  e m elho r  estética

R. D. Felipa de Vilhena, 6 - 1 - Dl.° 

Telefone 44232 L I S B O A

Na prim eira  quinzena deste mêi, 
nos 108 concelhos dos distritos de 
Lisboa, Santarém, Portalegre, Se
túbal, Evora, Beja e Faro, reu n i r -  
-se-ão as respectivas secções con
celhias da Assembleia Geral do 
G. R. M. S,, constituídas por todos 
os agremiados 110 pleno gozo dos 
seu s direitos.

Cada uma dessas secçõ-1® elegerá 
u m  represen tan te  concelhio. Os 
represen tan tes  concelhios reun ir-  
-se-ão na segunda quinzena do 
mesmo mês, nas sedes das respec
tivas regiões económicas (portanto, 
em  todas as sedes de dis tr i to  ind i
cadas e ainda em T om ar e E s tre 
moz), a fim de elegerem os m em 
bros do Conselho Geral.

A g r a d e c i m e n t o
Maria Antónia dos Santos Mas

carenhas e mais família, ag rade
cem m uito  reconhecidos a todas 
as pessoas que se interessaram 
pela doença do seu saudoso ex 
tinto e que o acom panharam  á 
sua última morada.

Sociedade Recreativa 

Progresso Afonsoeirense
Esta  prestimosa agremiação r e 

creativa do vizinho bair ro  do 
Afonsoeiro, efectua no p róx im o  
domingo, dia !), uma su rp reen 
dente  «soirée», com início às 21 
horas , para a realização do seu 
«Baile do Outono», a qual ser
v irá  para a exibição dum  valioso 
núm ero ,  que por  ser inédito na
quela colectividade, já  está desper
tando g ran de  interesse da sua 
massa associativa e respectivas 
famílias.

T om a parte neste «soirée» a 
consagrada O rquestra  Típica «Ou 
Vencedores», de !!io Frio.

fxcursõo 0 ttpanha e Tânger 
dc 19 0 2 6  d e  A b ril de 1959  

o a g a n iz a d a  pelo

jfeneii Popular de Montijo
Por  ocasião da afamada Feira 

de Sevilha, com visita a Badajoz, 
Sevilha, Jerez  de la F ro n te ra  e 
T ânger ,  realiza nestes dias o p res
timoso Ateneu Popular de Montijo, 
u p a  magnífica excursão  de oito 
dias, m edian te  a im portância  de 
Esc. 490$O0, com facilidades de 
pagamentos semanais.

Para  inscrições e quaisquer in -  
lormações, poderão as pessoas in 
teressadas d ir ig ir-se  à Secretaria 
do Ateneu P opular  de Montijo, — 
Praça da República, 7, - A - 2.° 
a n d a r ;  Papelaria Alvatília, Rua 
João Pedro Iça e à casa comercial 
de João Veiga Serra, Rua Bulhão 
Pato, 84, desta vila.

E x p l i c a d o r
-  1.° e 2.° ciclo.
Av. João de Deus, 5 3 — MON

TIJO .

P e s t e  A v i á r i â  *  P e s t e  P o r c i n a  

h i g i e n e  R u r a l

Resultados assegurados com

Á N T I G f R M I N À

Pedidos de InformãçQea a

P R O Q U I F A R M A ,  L D A .

Rua de Campolide, 29-8 
Telef. 695071 I I  S B 0 fl

A G E N D A

U T I L I T Á R I A

Organizada pelo antigo Círio 
doa Atrasados a N.a Snr.a da Ata
laia, poi- ocasião da tradicional 
Feira de S. Martinho, electua-se 
na próxima terça-feira, dia 11, 
com partida de Montijo, âs 7 h o 
ras, uma in teressante  excursão às 
lindas vilas de Torres  Novas e 
Golegã e no seu regresso à de 
Àlpiarça, com paragens em alguns 
dos sítios mais pitorescos da p ro 
víncia do Ribatejo.

Esta explêndida excursão é feita 
em cómodo e luxuoso autocarro 
da conceituada empresa «Bsira 
Rio», da Cova da Piedade, com 
aparelhagem de T .  S. F., o que 
proporcionará um agradável pas
seio aos excursionisias.

As marcações de bilhetes podem 
ser feitas na Rua Serpa ! into. 13 
e na casa do sr. João Arrobas, 
nesta vila.

Sociedade Recreativa 

do fllto das Vinhas Grandes
No próxim o domingo, dia !>, 

realiza-se nesta colectividade, u m a  
interessante  «soirée», denominada 
«Baile doa M alm equeres», com 
início às 21 horas ,  o qual será 
abri lhan tado  pelo aplaudido Con
ju n to  Musical «Unidos do Jazz».

Pelo valor do ag rupam ento  que 
tomará parte nesta festa associa
tiva, auspiciamos uma noite de 
alegria  aos sócios daquela Socie
dade e suas famílias.

« Á  P R O V I N C I A »

e o fe r ia d o  de Todos os S a n tcs
Por te r  sido considerado o dia 

de sábado últ imo, dia 1, como se 
fosse obrigatória  a cessação de 
trabalho, pelo que esteve encer
rada a nossa redacção e as ofici
nas gráficas onde é composto e 
impresso o nosso jo rna l,  este n ú 
mero é forçado a ser concluido 
com um  dia de atrazo, pelo que 
será d is tr ibu ído  em Montijo, na 
p róx im a sexta-feira.

V e n d e m - s e
— DUAS MORADIAS 110 Afon

soeiro - Montijo.
T ra ta  Joaquim  Rocha, R. Serpa 

Pinto , 43 telefone 030065.

T r e s p a s s a - s e
—E S T A B E L E C I M E N T O  de 

Drogaria em hom local com boa 
clientela.

Nesta redacção se informa.

Licenciada em Ciências 
fconómicas e financeiras

— Dá explicações em casa na 
Av. Luís de, Camões, 9 - 3.° - Dt.u 
M ONTIJO.

C a v a l h e i r o
— PRECISA quarto  ou pensão 

com ple ta  em casa part icular.
Resposta com condições ao n.* 

206.

farmácias de Serviço

5.a feira, 6 — M o n t e  p i o
(S.3 feira, 7 — M o d  e r n a
Sábado, 8 — H i g i e n e
Domingo, 9 — D i o g o
2.a feira, 10 — G í[r a l á  e «

3.* feira, 11 — M o n t e p i 0

4.a feira, 12 — M o d e v a  a

É 3 o l e t í m  R e l i g i o s o  

Vida Católica
HORÁRIO DAS MISSAS

5.a fe ira ,  6  — às 8, 8,30, e 9 h.; 
e às 17,30 h., Ofício de Defuntos.

6' . a fe ir a , 7 — às 9 ; 9,30 e 18 h.
Sábado, 8  — às 8 ; 8,30 e 9 h.
D om ingo, 9 — às 8 h. na Igreja 

da M isericórd ia ; às 10; 11,30; 18 h. 
e às 17,30 h. (Terço e Bênção), na 
Igreja P a ro q u ia l ; às 9 h. 11a Ca
pela do Afonsoeiro e às 11,30 li , 
no Santuário  da Atalaia.

Culto Evangélico
Horário dos serviços religiosos 

na Igreja Evangélica Presb iter iana  
do S a lvador— Rua Santos Oliveira,
4 - Montijo.

D om ingos  — Escola dominical, 
às 10 horas , para crianças, jovens 
e adultos. Culto divino, às l l  e 
21 h.

Q nartas-fe ira s  — Culto ab re 
viado, com ensaio de cânticos re l i 
giosos, às 21 h.

S ex ta s  - fe ira s  — Reunião de 
Oração às 21 h.

No segundo dom ingo de cada 
mês, celebração da Ceia do Senhor,  
mais vulgarm ente  conhecida por 
Eucarística  Sagrada C om unhão

Igreja  Pentecostal, R aa  A le
xa n d re  Herculano, 5 -A -  M on
tijo.

D om ingos : — Escola D o m in i
cal, às 11,30 h . ; Prègação do E van 
gelho, às 21 b.

Q uintas f e i r a s : — Prègação 
do Evangelho, às 21 h.

E s p e c t á c u l o s

CINEMA T E A T R O
JOAQUIM DE ALMEIDA

' 5.a feira, 6 ; (P ara  17 anos) O 
famoso filme da Metro com Van 
Joh nso n  e M artine C a ro l :  «Uma 
A ventura  no Mediterrâneo». Colo 
rido e em Cinemascópio.

Sábado, 8 ; (Para  17 anos) O 
filme de aven tu ras  e f icção : «O 
Escorpião N egro»; e 0 filme m u 
sical colorido com Jen e  Nelson e 
Doris D ay :  «Ritmos da Broadway.

Domingo, 9 ;  (Para  17 anos) 
M atinée  d s  15,30 li. - Soirée  
ás 21,15 li.. O maravilhoso filme 
em Cinemascópio com Marlon 
B ra n d o : «O Baile dos Malditos».

2.* feira, 10; A’s 18 horas (6 da 
tarde), m atinée in fa n til  com o 
g rande  filme em Cinemascópio : 
«O Rapaz e o Touro».

3.* feira, 11; (Para 17 anos) Um 
dram a italiano de excepcional c a 
teg o r ia :  « O s  T r a p e i r o s  d e  
E m m a ú s» ; e o filme de aventuras 
com Victor M ature :  «Véus de 
Bagdad».

V e n d e - s e
— VESPA, bara ta  e em óptimo 

estado.
Informa nesta Redacção.

J A Z I G O

V E N D E - S E  

T r o t o : lo s é  G o lv ã o  M oura  
R. J o s é  J o a q .  M a r q u e s ,  81 

M O N T I J O
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HO M ENAGEM A

JU STIN IAN O  G O U VEIA

F i n a l m e n t e  Montijo, 
pelas p e s s o a s  dos 
componentes das ve
lhas revistas teatrais,

----  deram uma pálida ideia
da homenagem a que 

Justiniano Gouveia tem di
reito na sua terra, pelo muito 
que tem feito, não só em 
obra de vulto, como soi di
zer-se ; mas em muitas obras 
dispersas, individual e colec
tivamente.

Em boa hora, João Sali
nas, Manuel Cola, José Es
têvão, Luís Areia e Adriano 
Leiria, c o a d ju va d o s pelas 
sr.as D. Rosalina Carvalho e 
D. Maria Fernanda Baldrico 
Ferreira, tiveram essa feliz 
ideia, pois assim o homena
geado viu-se rodeado dos 
seus «pupilos-», dos «seus 
rapazes e raparigas» — (al
guns já avós) —  que empres
taram ao repasto o ambiente 
de camaradagem e confra
te rn iza çã o  que Justiniano 
Gouveia desejava, mas que 
a Comissão contrariou, admi
tindo também aqueles amigos 
que ele possui e não quize- 
ram, de forma alguma, dei
xar de associar-se a tão 
justa consagração!

Sim, p o r q u e  Justiniano 
Gouveia, o sempre «velho- 
-jovem», como já é 
comum, teve a sua 
consagração naquele 
jantar e que se maior 
não foi deve-se, cer
tamente, à qualidade 
da homenagem, a 
qual impediu que os 
humildes, que lhe de
dicam também o seu 
a fe c to ,  p u d e s s e m  
comparecer!

Mas os vários ora
dores bem patentea
ram, em seus discur
sos, pois todos, com 
maior ou menor ver
bosidade, com maior 
ou menor eloquência, 
puzeram  nas suas 
palavras a tradução 
límpida do seu cora
ção e alguns até, o 
sentir daqueles que a 
sua situação econó
mica, ou separação, 
os impediram de es
tarem presentes.

De notar a pre
sença de antigos ama
dores, como D. Her- 
minia Cardoso Rodri
gues, D. Rita Futre 
Calado, srs. António 
R o s a d o  e Virgílio 
Cardeira, que se des
locaram das terras da 
sua residência para 
estarem com os seus 
companheiros de ou
trora naquela confra
ternização com o seu 
ensaiador!

E quantos telegra
mas, quantas cartas, 
de Luanda, Coimbra, 
P o rta le g re ,  Estoril,
Lisboa, etc., etc., re
passados de saudo
sismo, uns; de nos
talgia, outros; mas 
todos como viva de
monstração da simpa- 
tia  que o «nosso 
amigo Justiniano» a 
todos merece; e como 
ele bem sentiu esse 
«ambiente», essa sim
patia, ao ouvir a sua 
leitura e a que não 
faltaram também as 
dos seus outros ami
gos, com realce para 
uma interessante carta

do eminente Professor Fran
cisco Gentil, um também 
«velho-jovem» como o seu 
amigo, que desta maneira se 
quis associar à homenagem, 
e um cativante ofício da 
Direcção da Sociedade Fi
larmónica 1.® de Dezembro.

Quanto desejaríamos tra
zer a esta reportagem os 
nomes daqueles que delicia
ram três gerações e ali se 
encontravam! Mas nem o 
espaço, nem a paciência dos 
nossos leitores tal o permi
tem, e limitamo-nos, como 
homenagem também, a todos 
eles, envolvê-los num aceno 
de simpatia desde José Car
deira, o mais venerando 
amador da revista «Coisas 
da Nossa Terra» até ao 
«miositi» de «Festa Rija», 
n. Maria Fernanda Baldrico 
Ferreira!

* * *
E foi neste ambiente de 

«familia e ternura» que Jus

tiniano Gouveia se «viu en
volvido» durante três horas 
e que foi culminado no final 
com a devida consagração 
feita pelos oradores: José 
Estêvão, que em nome da 
Comissão organizadora disse 
das razões de tal homena
gem, terminando por ofertar 
em nome dos 143, rapazes e 
raparigas, uma placa come
morativa da homenagem e 
simultâneamente, as senho
ras da comissão ofmceram 
a sua estremosa esposa um 
lindo ramo de cravos ver
melhos.

Em seguida usaram d a , 
palavra, os srs. Manuel Gi- j 
raldes da Silva, António fio- l 
sado, em nome dos autores 
da revista «So d'Óculos», 
Manuel R o d rigu es  Futre, 
pela Banda Democrática 2 
de Janeiro, em nome de 
quem fez oferta duma caixa 
de charutos, envolvida pelas 
cores da colectividade, José

Machado, José Júlio Valério 
Rodrigues e Joaquim José 
Lucas, antigos componentes 
das revistas, Manuel Lino, 
Alves Gago, digno Director 
do nosso confrade «Gazeta 
do Sul» e Álvaro Valente.

E todos falaram de Justi
niano Gouveia, com carinho, 
com amizade, contando-se 
episódios da sua vida, quer 
como actor, cavaleiro, ensai- 
dor, benemérito e a t é . . da 
sua vida boémia muito conhe
cida entre todos nós !

E . . .  por último Justiniano 
Gouveia, levantou-se e . - .  
contra o que é hábito, nada 
disse senão um «MUITO 
OBRIGADO»,, as suas pala
vras quase se não ouviu 
abafadas como foram por uma 
quente e simpática ovação !

E assim terminou uma 
festa justíssima e que de há 
muito Justiniano Gouveia, 
o homem que não diz «não» 
a ninguém, estava credor, e 
se o povo, —  aquele povo 
que ele respeita e ajuda, 
quando dele se acerca,—  
não estava presente, tinham 
a representá-lo o Presidente 
da Sua Câmara que à home
nagem assistiu não só nessa 
qualidade, como também na 
de amigo particular do ho
menageado.

HOMiHflGfM flO

Prof. Dr. f  loy
do Amaral
Cotno o nosso jornal opor- 

tunaniente se fez eco, efec
tuou-se no penúltimo do
mingo, dia 26, no Café-Rar 
do Cinema Teatro Joaquim 
d’Almeida, desta vila, o al
moço de homenagem promo
vido por uma comissão de 
antigos e actuais alunos do 
Externato do Sagrado Cora
ção de Jesus, ao digno Prof. 
Dr. Eloy do Amaral, ilustre 
escritor e poeta, que há mais 
de cinquenta anos Vem exer
cendo uma prestigiosa car
reira no ensino secundário, 
através de assinalável activi
dade, não só em Montijo, 
Setúbal, Figueira da Foz, 
como também em várias ou
tras terras do País.

A essa homenagem asso- 
ciaram-se muitos' outros es
tudantes e suas famílias, no 
propósito de manifestarem 
ao Venerando pedagogo a 
sua gntidão e o testemunho 
de muito apreço pelas suas 
brilhantes faculdades intelec
tuais e morais.

Foram lidas inúmeras car
tas e telegramas de felicita
ções ao homenageado, al
guns deles de antigos discí
pulos do prof. sr. Dr, Eloy 
do Amaral,

Os promotores da home
nagem, a sr.a prof.‘l D. Ana 
Maria da Conceição Ferreira, 
directora do aludido Colégio, 
em que o homeageado exerce 
o seu magistério, e outras 
pessoas em destaque nesta 
vila, e entre elas o rev.0 pa
dre Manuel Gonçalves dos 
Santos, professor de Moral 
do aludido Externato, 
usaram da palavra para con
firmarem a sua adesão à 
homenagem prestada, por
quanto o prof. Dr. Eloy do 
Am aral tem desenvolvido 
acção educativa tão Valiosa, 
que ela bem merece do agra 
decimento de toda a popu
lação montijense. Nesta ho
menagem, foi igualmente 
saudada a ilustre família do 
respeitável ancião.

Fizeram-se representar os 
srs, António Medina Júnior, 
digno director do nosso con
frade «Jornal de Sintra» e o 
prof. António Victor Guerra, 
ilustre director do Museu e 
da Biblioteca Municipais da 
Figueira da F oz,—  pelo sr. 
Aníbal Correia de Matos, 
redactor daquele semanário, 
—  que usando da palavra 
focou a prestante obra peda
gógica e cultural exercida 
pelo homenageado na linda 
cidade — Rainha das Praias 
de Portugal.

No final o homenageado 
recebeu lindos ramos de flo
res e foi carinhosam ente 
abraçado.

«A Província» apresenta 
igualmente os seus cumpri
mentos ao sr. Prof. Dr. Eloy 
do Amaral, com ardentes vo
tos de felicidades pessoais 
e de sua ilustre família.

V is a d o  p e l a  C e n s u r a

lugar

M U I T O S

V. • •’

JA INSTALADOS COMO MOTORES OE PROPULSÃO 
E EM GRUPOS AUXILIARES EM

V  B i  E S  I L

I I

BACALHOEIROS

CARGUEIROS. ARRASTÕES

.sr■ v: *\
REBOCADORES E BARCOS 

DE PILOTOS

SJ

EMBARCAÇÕES FLUVIAIS 
DE PASSAGEIROS

TRAINE1RAS DE

ÍOODS OS TIPOS

VEDETAS

POTÊNCIAS DE 5 CV ATÉ 250  CV PARA ENTREGi 
DESDE OS NOSSOS ARMAZÉNS

MEDIATA

J .  W I M M E R & C O . ,  L I S B O A
TELEFONES 6 6 0 1 2 7 / 1 2 9 AVENIDA 24 DE JULHO, 34

REPRESENTANTES 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

ORÇAMENTOS. *
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vai set criado na América 
tio Norte um museu consti
tuído por 70 cój>ias fidelís
simas dos quadros de E l  
lireco, devidas aos hábeis 
hincéis do pintor espanhol 
Juan Albert.

Estas admiráveis réplicas 
rfa obra excelsa do pintor 
cretense —  a v a lia d a s em 
joo.ooo dó la tes! —  hão-de 
constituir, realmente, um in
teressante museu para satis. 
fazer a curiosidade dos ho
mens no Novo Mundo.

Todavia, E l Greco —  0 es
pírito daquele grego genial 
do «Espólio* ou do «.Enterro 
do Conde a’Orgaz•», —  conti
nuará intransportável do seu 
lar de Espanha, e só etn 7'o- 
Udo se poderá sentir 0 vero 
ambiente que bastante contri
buiria para dar à obra de 
El Greco aquela expressão 
estranha, torturada — e ju s
tificar os arroubos do seu 
misticismo, quase lancinante.

A s réplicas do hábil juan 
Albert, essas, por mais há
beis que se mostrem, por

maior rigor cientifico que 
tenha sido posto na análise 
dos processos usados por E l 
Greco e agora repetidos, hio- 
■de ser sempre imagens mor
tas duma coisa viva ! — duma 
obra palpitante de espiritua
lidade e portadora de certo 
indizível. . .  —  porque a obra 
de arte, precisamente por ser 
jruto, ímpar, dum momento 
alto do podet criador do ho
mem, nâo se poderá decalcar 
ou repetir jamais!

** «Os simples exercícios 
** atléticos — dizia Platão — 
desenvolvem, por um lado 
apenas, as aptidões do indi
víduo í.

«Nao queremos —  acres
centava— um povo apenas 
de ganhadores de prémios 
de luta ou de lançamento do 
disco. Talvez a música re
solva 0 nosso problema ; as 
almas, por meio dela, adqui
rem harmonia e ritmo, e, até 
mesmo, certa propensão para 
a justiça».

A n t ó n i o  G a r c e z  d a  S i lv a

A  e c o n o m i a  m o d e r n a  
e  o  e x e m p l o  d e  S a g r e s

( C o n t i n u a ç ã o  d a p  r i  111 e i r a  p à  ij i n a )

molde holandês, ou dinamar
quês, como marco expressivo 
de que também nós deseja
mos «descobrir» a fórmula 
correcta de uma agricultura 
evoluída que não temos.

É justo assinalar aqui que 
foram os povos nórdicos dos 
que maior proveito tiraram 
do esforço científico, heróico, 
industrial e agrícola das na
vegações portuguesas. Pela 
ocupação, pelo esbulho ou 
pelo acordo muito se servi
ram das ideias económicas 
do Infante.

Os conceitos de aprovei
tamento da terra, a sua va
lo rização  e produtividade 
mercê, principalmente, da 
hidráulica agrícola, estão bem 
além do que então se imagi
nava. E 0 Alentejo está por 
descobrir para as culturas 
ricas.

Em 1957, a produção mé
dia anual de acúcar das Ilhas

e do Ultramar era de 170.941 
toneladas. Só a importação 
do Continente era em 1957 
de 110.990 toneladas.

Contudo, pelo Relatório 
Final Treparatório, do II 
Plano de Fomento sabe-se 
que 0 déficit da produção 
interna de açúcar em relação 
ao consumo em 1964 será 
de 154.100 toneladas. Isto, é 
claro, sem contar com 0 in
cremento das indústrias do- 
ceiras, sumos, frutas crista
lizadas, melaços, etc.

Continuaremos a importar 
do Estrangeiro a grande 
maioria do açúcar que care
cemos? Não descobriremos 
forma de nos autoabastecer 
honrada e civilizadamente? 
É isso que nos impõe a me
mória e originalidade econó
mica do Infante de Sagres.

A r m a n d o  B o a v e n r u r a

De «O S e tu b a len se*

0 V íenten.0 do Nascimento da Rainha D, leonor
( C o  n  t i  11 u a  ç ã  o d a  p á g i n a  2)

Estudantes da Universidade de 
Coimbra.

Dia 6 de D ezem bro — Sessão 
de trabalhos do Congresso e in au 
guração da Exposição Evocativa 
da Vida e Obra da Rainha D. Leo
nor, no Convento de Madre Deus, 
que a Fundação Calouste G u lben
kian promove e organiza com 
grande generosidade e alto nível 
artístico.

Neste mesmo dia à noite far-se á 
0 encerram ento  do Congresso.

Em datas a fixar realizar-se-ão 
ainda neste mês os seguintes actos 
com em ora t ivos:

lim Goa — Uma delegação das 
Misericórdias da Metrópole lará a 
entrega da nova bandeira  oferecida 
á Misericórdia daquela d is tante  
(mas espiritua lm ente  tão próxima) 
parcela da Pátr ia  portuguesa.

E m  B e ja — T erra  natal da Rai
nha D. Leonor, — inauguração de 
unia estátua, de bronze, que está a 
esculpir 0 escultor A’lvaro de 
lii ée.

No Porto — Em fins de Dezem
bro, repetição na velha  Casa do 
Despacho, da Misericórdia, à Rua 
das Flores, de grande  parte  da 
exposição da Madre Deus. E ncer
ram ento  das comemorações.

No B ra sil  — Uma delegação das 
Misericórdias p o r t u g u e s a s  fará 
oferta à Misericórdia de Santos de 
um a cópia dum antigo  retrato  da 
Rainha D. Leonor. Estão previs
tas, no Brasil, cerimónia^, além de 
em Santos, no Rio de Janeiro , S. 
Paulo, e Baía.

Conta ainda a Misericórdia de 
Lisboa inaugurar,  den tro  do ciclo 
das comemorações, as novas e 
actualizadas e n f e r m a r i a s  para 
crianças lactantes, no Ilospital de 
S. Roque, e lançar a pr im eira  pe
dra do Centro de Reabilitação de 
Diminuídos, novo hospital espe
cializado, para cerca de 300 leitos, 
que vai ser constru ido em Alcoi- 
tão, no concelho de Cascais, e para 
o qual estão a especializar se, nos 
Estados IJnidos, médicos e pessoal 
auxiliar .

ste vale de lágrimas...
C r ó n i c e s  d e  R O M E Y R A  A L V E S  —  N . °  3

Corno já devem ter tido 
ocasião de observar, o meu 
amigo Zacarias é um incon- 
formista ferrenho perante 
tudo que não esteja dentro 
da lógica normal de factos 
assegurados. A m a n te  do 
belo, em todas as suas cam
biantes, tem sido um luta
dor inquebrantável contra 
tudo o que não esteja den
tro das mais elementares 
regras da moral.

iNa rua, no calé, em casa, 
Zacarias tem sempre um 
comentário, mais ou menos 
azedo, contra tudo o que 
fuja às arestas do seu prisma 
de aceitação. I labituámo- 
-nos, há muito, aos seus 
desabafos, aos seus comen
tários e às suas opiniões, 
talvez isentas de qualquer 
parcela de filosofia, mas, 
contudo, plenas de bom- 
-senso.

Há dias, fomos dar com 
ele a ler o jornal, na habi
tual mesa do café onde 
nunca deixa de ir beber a 
sua «bica» diária, depois do 
aimoço.

Quando nos viu, Zacarias 
pousou o jornal ao lado, 
fez-nos sentar à sua frente 
e começou :

—  Tu podes acusar-me, e 
com certa razão, de recair 
no lugar-comum...  Sim, 
creio que terias razão para 
o fazer...  Mas que queres? 
Tudo se conjuga, afinal, 
para me provocar o riso. 
Um triste riso, bem s e i . . .  
um riso de dó e compaixão 
por esta pobre I lumanidade 
de que fazemos parte e que 
caminha, a passos largos, 
para um fim que fàcilmente 
se adivinha.. .

Interrompendo-se, Zaca
rias olhou à sua volta, 
abrangendo num olhar fu
gaz, as pessoas que se en
contravam no café:

— Vês tu? A ’s vezes, dá- 
-me pena olhar para esta 
gente. Talvez tu não com
preendas por q u ê . . .  e eu 
não perco tempo a expli
car-te. Tu e as tuas litera
turas estão longe de enten
der um determinado número 
de coisas. Não quero dizer 
que tu não tenhas também 
o sentido do ridículo e do 
inconcebível... Mas talvez 
não vejas as coisas pelo 
mesmo prisma. Que queres 
tu? E, afinal, questão de 
sensibilidade. Aquela sen
sibilidade que nós não po
demos dominar e que nos 
acompanha desde o nosso 
primeiro vagido ...

Zacarias fez uma pausa, 
para logo continuar:

Tu tens lido, decerto, as 
notícias que os jornais têm 
publicado àcerca dessa ver
gonhosa questão de desin
tegração racial na Amé
ric a . . .  Na re a l id a d e ,  a 
América é um pais grande 
em tu d o .. ,  até nas coisas 
que fogem à mais elementar 
lógica.. .  Realmente, na era 
de civilização e progresso 
que atravessamos —  eu por 
mim, não estou muito de 
acordo —  torna-se inadmis
sível que os homens lutem 
uns contra os outros, ape

nas porque a sua pele não 
tem a mesma c o r . . .  É la
mentável, de lacto, indigno 
cio género humano que não 
se atente, lógica é racional
mente, que cada um tem a 
cor que tem, porque Deus 
assim o entendeu... Uns 
são brancos e outros são 
pretos e ninguém tem culpa 
d isso .. .  O que não se pode 
admitir, desde que se tenha 
cá dentro uma parcela de 
bom-senso e de espírito de 
h u m a n i d a d e ,  é que os 
brancos, lá p o r q u e  são 
brancos, se ponham a mal
tratar os negros... porque 
são negros. . .

Zacarias acendeu um ci
garro e puxou algumas fu
maças. Depois, continuou, 
no mesmo tom de voz:

—  E, de qualquer forma, 
um símbolo do atraso men
tal e espiritual duma nação 
que pretende dar meças de 
civilização... Em resumo, 
um descalabro moral, que 
de maneira nenhuma se 
justifica na nossa e r a . ..

Os olhos do Zacarias ti
nham, agora, um brilho di
ferente, um brilho que ra
ramente lhe via:

—  Pois bem. . .  Segundo 
uma notícia que acabo de 
ler no jornal, o assunto em 
breve não terá razão de 
provocar a celeuma que até 
aqui tem provocado... A  
notícia, baseada nas decla
rações dum tal Dr. Morris 
Fishbein, dá-nos conta de 
que, num futuro mais ou 
menos próximo, o homem 
poderá escolher a cor que 
mais lhe agrade para a pig
mentação da sua p e le .. .  
Fala-se nas investigações 
que cientistas estão levando 
a cabo acerca das hormonas 
que estimulam as células 
produtoras dos pigmentos... 
e garante-se, com mais ou 
menos convicção, que o ho
mem, em breve, estará apto 
a escolher a cor da pele 
que mais lhe agrade.. .

Zacarias olhou-nos com 
um olhar francamente iró
nico, um olhar que traduzia 
pensamentos difíceis de dis
cernir:

—  E pronto, meu rapaz.
O assunto está arrumado 
por natureza... Dentro de 
meia dúzia de anos, deixa
rão de haver as questões 
raciais, porque os homens 
terão a cor que mais lhes 
agradar e ninguém terá nada 
com isso .. .  E certamente 
não nos causará espanto de 
maior, cruzar-mos na rua 
com indivíduos vermelhos,

castanhos, azuis, côr de rosa
—  aliás, côr muito a propó
sito para certos meninos 
que por aí andam ... — e 
outras cores mais ou menos 
berrantes, não falando na
queles que preferirão ter a 
pele com as sete cores do 
arco iris ..  No caso senti
mental, os apaixonados dei
xarão de preocupar-se com 
os pormenores que hoje os 
atormentam, para atentarem 
nas cores que preferem para 
as suas conquistas. E não 
raro será ouvir-se diálogos 
mais ou menos como este, 
entre aqueles basbaques que 
vulgarmente encontram os 
p u lin d o  as p a re d e s  dos 
cafés do Chiado:

« —  Que linda garota!»
« —  Realmente, muito in- 

teressaante. Pena não ser 
verde-ervilha.. .  Sabes, é a 
minha cor preferida...».

Zacarias esmagou o ci
garro no cinzeiro. Depois, 
os seus olhos espraiaram-se 
pelo calé e, finalmente, vol
taram a pousar-se em mim:

-— Em suma, triste sinal 
dos tempos que vão cor
rendo...  e que, cada vez, 
correm mais depressa para 
um mar de águas estagna
d a s . . .  Entretanto, os ho
mens vão-se degladiando 
uns aos outros, só porque a 
Natureza os dotou de pele 
com cores diferentes. . .  Dei
xá-los lá matar-se, que nós 
não temos nada com isso . .. 
E que vejiham as tais cores 
à escolha, para que cada um 
tenha a coloração de pele 
que mais lhe agrade . . . 
Quanto a mim, contra tudo 
e contra todos, vou prefe
rindo as morenas, que afinal 
as morenas são o símbolo 
da verdadeiro raça portu
guesa. . .  O resto .. .  o resto 
é conversa! . . .

A c r ó s t i c o
V i uma estrela brilhante,
Ir  correndo no jirm am snto; 

Rezei, pedi soluçante: 
Guiasse o meu pensamento.

Imensa foi minha dor, 
Longe de si, meu Senhor;

I  nfinita entre nós a distância, 
O destino perverso eganância.

(Montijo) V IO L E T A

S A N FE R , L. °  A
S E D E  |!||| ARMAZÉNS

IFBQ3, Rua de 5. Julião, 41-1.° | | |  IDOIUÍjO, Rua da Bela Viria
AEROM OTOR SANFER o moinho que resistiu ao 

ciclone —  FERROS para construções, ARAMES, 
A RCOS, etc.

CIMENTO PORTLAND, TR ITU R A ÇÃO  de alimen» 
tos para gados

RICINO BELGA para adubo de batata, cebola, etc.
CARRIS, V A G O N E T A S  e todo o material para Ca

minho de Ferro
ARMAZÉNS DE RECO VAGEM
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rIjasq,itetebo-l
0  Montijo venceu dificilmente o Vitória de Setúbal 

M o n t i j o ,  4 - ©  -  V i t ó r i a ,  U -T
Jo g o  re a liz a d o  no C am po  d o  

P a rq u e , a c o n ta r  p a ra  o C a m 
p e o n a to  re g io n a l.

A s  e q u ip a »  a p re s e n ta ra m  as 
se g u in te s  fo r m a ç õ e s :

M O N T I JO  : -  Jo s è  M a r ia  (16), 
A m é r ic o , T e o d o m iro  (9j, R i 
b e ira d io  (2), A d r ia n o  L u c a s  (5), 
E l i s iá r io  (2), T o m á s  (15) e H e i
to r.

V I T O R I A :  — F a r i n h a  (2), 
G u e r r e iro  (5), F a r ia  (21), S a n 
ta n a , M a rc e lin o  (1), A. S a m p io  
(e x - A tlé t ico ), (13), H u m b e rto  e 
M a n iq u e .

A a rb it ra g e m  esteve  a c a rg o  
dos s rs . Jo ã o  M á x im o  e Her- 
in in io  C a s tro .

N ã o  nos e n g an á m o s , q u an d o  
na c ró n ic a  a n te r io r  a f ir m á 
m os, q u e  o b a s q u e te b o l no 
nosso d is t r ito  e s tá  em  fra co  
p ro g re ss o  e p a ra  o c o n f irm a r , 
b as ta  v e r if ic a rm o s  a m e lh o r ia

e x is te n te  na eq u ip a  do V itó 
r ia ,  q u e  a g o ra  nos v is ito u , em  
c o m p a ra ç ã o  com  a da  época 
passad a .

E m  v ir tu d e  do C o n g re s so  da 
F e d e ra çã o  P o r tu g u e s a  de R a s 
q u e te b o l te r  a p ro v a d o  o in 
g r e s s o  dos trê s  p r im e iro s  
c la s s if ic a d o s  do C am p e o n a to  
R e g io n a l de S e tú b a l no  C a m 
p e o n a to  N a c io n a l da 1.* D iv i 
são , le v o u  o to rn e io  desta  
ép oca  a se r d isp u ta d o  com  
g ra n d e  e n tu s ia s m o  p o r  todos 
os seu s  c o n co rre n te s , p o rq u e  
todos tê m  o m a io r  d ese jo  de 
ch e g a re m  à d iv is ã o  m a io r .

C om o  os v a lo r e s  das e q u i
p as  são  r e la t iv a m e n te  m u ito  
ig u a is  (e x c lu in d o  o B a r r e i 
rense , c la ro  e s tá ), a lu ta  en tre  
os o u tro s  c lu b es  tem -se r e v e s 
t id o  de g ra n d e  e x p e c ta t iv a ,

G r a n d e  C o n c u r

! 
^

! 
O

l i l i í s t i s  I  Fali1
Continuamos hoje a publicar os cupões de 
prognósticos deste sensacional Concurso, 
que tanto sucesso está obtendo na época

actual
R e s u l t a d o  d o  C o n c u r s o  d e  P r o g n ó s t i c o s

C u p ã c  N.° 7 ,  d s  2 - 1 1 - 5 8  — C u p õ e s  e n t r a d o s :  1 7 4

VENCEDORA : — D. Emília da Silva, Rua Miguel Bom
barda, n.‘  t f  —  Montijo, que acertou em onze resultados, 
a quem compete o 2.° prémio, de Esc. 100$00, a receber 
nesta redacção por compras, em estabelecimento à sua

escolha.

B e s c r i m i n s ç ã o  d a s  c l a s s i f i c a ç õ e s  p o r  c o n c o r r e n t e s :  1 com 11
resultados certos; 12 com 10; 55 com 9; 69 com 8 ; 26 com 7; 9 com 6 ; 1 

com 4; e 1 com 3 — T O T A L  174 cupões.
N. B. — Não foram  considerados 08 cupões dos concorrentes, srs. 
Victor M anuel R am os Peres e A n tón io  Bento dos San tos, por  
terem  sid o  m etidos n a  n o ssa  ca ixa  de correio, depois das 12,30  

h. de dom ingo p a ssa d o , d ia  2 do corrente.

CORTE P O R  A Q U I ^  -  : .........  .._====

C u p ã o  N . ‘ 9

C o n c u r s o  d e  P r o g n ó s t i c o s  d e  F u t e b o l  

d e  « A  P r o v í n c i a »
D o m i n g o , 1 6 - 1 1 - 5 8

2/' D iv isão (Zona Norte) 2 . ‘ Divisão (Zona Sul)
Chaves Tirsense Arroios Sacavenense

Oliveirense Peniche Farense Almada

Boavista Marinhense Oriental Beja

Gil Vicente Portalegre Coruchense Montijo

Vianense Salgueiros Serpa Estoril

Espinho Sanjoanense Juven tude Olhanense

Leixões Vila Real Atlético Portim onen.

C a m p e o n a to  N a c io n a l da l . a Divisão  
C a l d a s .....  C u f .....

Nome ....... __

Motada ...............

Localidade

«A Província»

c o m o  se ja  esta  p a r t id a ;  — 
M o n t ijo - V iíó r ia .

E s te  jo g o  d esen ro lo u -se  pe 
ra n te  n u m e ro sa  a ss is tên c ia , 
e n tre  a  q u a l se e n c o n tra v a  o 
ex .mo sr. Jo s è  da  S i lv a  L e ite , 
ilu s t r e  p re s id e n te  do  nosso  
M u n ic íp io , —  a q u e m  se d eve  
a co n s tru ç ã o  do  n o v o  re c in to  
p a ra  a p rá t ic a  d o  b a s q u e te b o l, 
— no C a m p o  * L u is  A lm e id a  
F id a lg o »  — q u e , co m  a sua 
h o n ro sa  p re se n ça  v e io  c o n f i r 
m a r, a p a r  d as  su as  b r i lh a n te s  
q u a lid a d e s  de c id a d ão , q u e  
ta m b ém  é u m  b om  d e s p o r 
t is ta .

O  jo g o  p r in c ip io u  em  b om  
an d a m en to , d e m o n s tra n d o  o 
M o n t i j o  a c e n tu a d a  s u p e r io 
r id a d e  em  to d a  a p r im e ira  
p a r te , ch e g a n d o  ao  in te rv a lo  
co m  o re s u lta d o  f a v o r á v e l  de 
30-24.

N a  seg u nd a  p a r te  o jo g o  
d eca iu  b a s ta n te , vendo-se  os 
jo g a d o re s  m o n tije n s e s  a jo g a r  
p re c ip ita d a m e n te , sem  des- 
co rtin a r-m o 8  o m o t iv o  de tão  
e x tra n h o  p ro ce d im e n to , p o is  
a eq u ip a  e s ta v a  a g a n h a i’.

O M o n t ijo  n o s  ú lt im o s  m i
nu to s  de jo g o  ia  p e rd e n d o  a 
p a r t id a , p o is  os seu s  c o m p o 
n en tes , ta l co m o  os do  M und et 
no d o m in g o  a n te r io r ,  n ão  so u 
b e ra m  r e te r  a b o la  p a ra  p a s 
sa r  o tem po , q u a n d o  tin h am  
u m  re s u lta d o  de se is  p o n to s  a 
seu  fa v o r .

A ss im  te rm in o u  o p ré lio  com  
a e q u ip a  da  «casa», a v e n c e r  
o a n ta g o n is ta , p o r  u n s  exeas- 
808 do is  p o n to s  ou  se ja  um  
cesto .

N o s  p r im e iro s  m o m en to s  do 
e n c o n tro ,e s te v e a c tu a n d o  co m  
c e rta  e v i d ê n c i a  o jo g a d o r  
T e o d o m iro .

A  a rb it ra g e m  dos s rs . Jo ã o  
M á x im a  e H e rm ín io  C a s tro , 
fo i m u ito  d ife re n te  da ú lt im a  
que v im o s  fa z e r  no  jo g o  co m  
o L u so  e p o d em o s m esm o 
c la s s if icá - la  de e x c e le n te ; m as 
isso  não  ò o su f ic ie n te  p a ra  
c o n co rd a rm o s  q u e  a  C o m is 
são de A ’rb it r o s  nos e n v ie  
d u as  vezes s e g u id a s  a  m esm a 
d u p la  de ju iz e s , p a ra  p re s ta 
re m  s e rv iç o  no  cam p o  do 
m esm o C lu b e .

A ch am o s q u e  este p ro b le m a  
da C o m issã o  é de fá c i l  re s o 
lu ç ã o  e o x a lá  q u e  o re s o lv a m .

No p ró x im o  d o m in g o , 9, o 
M o n t ijo  d es lo ca-se  ao  B a r r e i 
ro , onde v a i  d e f ro n ta r  a tu rm a  
dos cam p eõ es  n a c io n a is : o 
B a r re ire n s e  F u te b o l C lu b e .

J o s é  R o s a

n m r o x ó T r r r r r r o r o i n r

Leis, A ssine  e D iv u lg u e :
« A  P R O V I N C I A »

C f ia t e b s l
C a m p e o n a to  N bcíq. 
nal da 2 . ‘ Divisãao

J u v e n t u d e ,  O  -  M o n t i j o ,  2  

À equipa mais estruturad* ganhou os dois pontos
Joga no campo «Sanches de 

Miranda», em Évora.
As equipas a linharam , como 

se g u e :
JUVENTUDE : -  Varatojo; Ca

nhão e Caraça I I ; Abegoaria, Ca
simiro e Castiglia; Caeiro, O rn e 
ias, Viegas, Mira e Caraça I.

MONTIJO : — R e d o l ; Mora e 
R arr igan a ; Veredas, P in to  e A n 
d ré ;  Barriga, Serralha, Rodrigues, 
José Paulo e Romeu.

A rb itro : — Raúl Martins, de 
Lisboa.

M arcadores : — Barriga e José 
Paulo.

Apesar de a linhar  11a sua m áxima 
força a equipa do Juven tude ,  de 
Evora, s js sobrou  ante o m elhor 
conjunto do Desportivo de Mon
tijo, tendo alinhado pelo Ju v e n 
tude Casimiro e Caeiro — este 
último que cum pr ira  castigo ap li
cado pela Federação e o p rim eiro  
que alinhou pela p r im eira  vez 
este ano —, mas que não com pro
meteu a sua equipa.

Perdidas d u a s  oportunidades 
dos eborense-i na primeira  parte  e 
tirando os últimos dez minutos, 
também do primeiro período le-  
gulam entar ,  pode-se dizer que a 
equipa da Cidade Museu pouco 
mais fez, que merecesse outro  r e 
sultado.

Realmente neste período a turma 
local tom ou ascendente sobre o 
Desportivo, mas c o im  dissemos 
foi sol de pouca dura.

Após o prim eiro  tempo que ter
minou sem golos, os verde-ama- 
relos, demonstrando mais solidez 
como equipa, com mais ligação 
entre os seus sectores soube ap ro 
veitar-se da desorientada defesa 
local e m arcar  dois go los ;  o p r i
meiro, aos 65 minutos por B.irriga 
depois de Veredas m arcar  um 
castigo para a g rande  área ebo
rense, não conseguindo Varatojo 
anular o lance que deu ao ex trem a 
direito a possibilidade de poder 
m arcar  o primeiro golo da sua 
equipa.

José Paulo, aos 77 minutos, de 
cabeça, fixou o resultado do jogo.

0  lance começou n um  lança
mento do Montijo, falhando Casi
miro a intercepção, o esférico foi 
apanhado por Rodrigues que ca
beceando o enviou a José Paulo 
que concluiu vitoriosamente.

Quem viu este prélio pode fazer 
um conceito errado sobre o que 
observou e o resultado do jogo.

T A U R O M A Q U I A

J l u L i o i U q z L a

Um novilheiro montijense

Cupão N.° 9

fn v ia r esfe cupão até às 12 horas át Domingo 16

e m  t e r r a s  d e  

E S P A N H A

Por n o t íc ia s  recebidas 
deste nóvel novilheiro há 
tempo em Badajoz, —  acom
panhadas de programa das 
Festas da Feira de S. Ma
teus, realizada de 21 a 26 
de Setembro, em Fregenal 
de la Sierra, —  soubemos 
que tomou ali parte numa 
importante n o v i lh a d a  na 
tarde de 23 desse mês, em 
companhia dos novilheiros 
espanhóis Manuel Cansino, 
António Correas «Monte» e 
José Fernandez «Josellito».

Pelo que nos foi comuni
cado, Luís Alegria teve um 
novilho manso com o peso 
de 180 quilos, que dominou 
com a muleta, e matou com 
uma e s t o c a d a ,  demons
trando valor.

Cortou as duas orelhas e 
deu volta ao «ruedo».

Ainda nesse mês devia ter 
em Badajoz um «mano a 
mano» com Manolete II, e 
finda a época taurina ten
ciona ir para Sevilha.

Que aumente ali o seu 
prestígio, é o que muito lhe 
desejamos.

A parentem ente pode parecerque 
houve mais domínio territorial 
por parte dos eborenses, e, com 
efeito no prim eiro  tempo não an- 
dará muito longe da verdade quem 
assim observar.

Mas os jogos não se ganham 
por ter a bola mais tempo em seu 
poder, sem saber o que lhe há-de 
fazer, sem lhe saber da r  unia íina! 
lidade, a finalidade de golo.

Ora os 2 - 0  reflectem precisa, 
mente a diferença de capacidade 
rematadora e do consequente apr». 
veitamento das oportunidades.

Os 2 - 0  reflectem a melhor es
tru tu ra  dum Montijo que soube 
ser forte na defesa e mais eficaz 
110 ataque.

A turma eborense falhou preci
samente por demasiada ingenui
dade na zona de rem ate e por ata- 
balhoaniento no sector defensivo.

O Desportivo foi sempre mais 
perigoso, mais rápido, e foi com 
desenvoltura  que passava da de
fesa para o ataque, enleando a 
defesa adversária.

Nos Juven tud is tas  pareceu-nos 
deslocado Orneias, um médio, que 
jogou  a in terio r,  e Caeiro, que é 
sem dúvida um  jogador do trio 
central de ataque.

Castiglia, Mira e Canhão foram 
os que m elhor  cum priram  pelos 
de Evora.

Pinto, Barriga e Rodrigues pelos 
de Montijo, foram os que mais se 
salients ram.

A equipa do Montijo esteve 
longe de ser b ri lhante ,  mas não 
há dúvida que  m ostrou ter a lição 
mais íab ida  e afirmou se r  unia 
equipa organizada, sabendo tornear 
o obstáculo que lhe valeu aqueles 
dois pontos.

Raúl Martins, o á rb i tro  do desa
fio, teve boa nota no aspecto téc
nico, mas quanto  a disciplinador 
deixou m uito  a desejar, pois mos
trou falta de pulso, contempori
zando demasiadamente com os 
jogadores.

Todavia tem desculpa, pelo ex
cesso de nervos que alguns joga
dores de ambas as equipas acusa
ram .

Não nos pareéeu, con tudo ,  in
flu ir  no resultado.
i l i s i á r l e  J o a q u i m  C a r v a l h o

Do Minho ao Guadiona 

C a n h a

Rancho Fo lc lór ico  Infantil

Um grupo de rapazes desta 
vila está interessado em 
criar através da Casa do 
Povo local, um Rancho Fol
clórico Infantil, 0 que possi
velmente daria maior renome 
à mesma Instituição e a estn 
laboriosa povoação, adstrita 
à província do Ribatejo.

Aos seus organizadores 
dirigimos as nossas felicita
ções pela sua louvável ini
ciativa, com os nossos dese
jos de ver satisfeitas as 
suas aspirações.

Um e n iv er iá r io  festive em 
C a n h a

Completaram na quinta- 
-feira, 30 do mês findo, 
quarenta e seis anos de ca
sados, a sr.a D. Jesuina de 
Jesus e 0 sr. Albino Nunes 
Matilde, pais do nosso pre
zado assinante, sr. António 
Albino Matilde, todos resi
dentes em Canha.

As nossas saudações, com 
os nossos votos de prosse
guimento para as suas «bo
das de oito».

(É.)
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(I história
Jum regresso

As janelas foram abertas de pa r  
em par. Um sol radiante  e uma 
aragem refrescante e embaladora 
entravam através delas, como se 
quisessem u n ir  e pa r t i lh a r  daquela 
alegria e sentida felicidade que 
tornava ao angustioso coração de 
mãe, depois de três anos vividos 
num to r tu ran te  sofrer embebido 
numa esperança vã.

Três anos 1 Três  anos, que p a re 
cem um a eternidade quando só 
no m undo se aguarda  com ansie
dade a volta dum  ente querido, 
para quem se vai acum ulando um 
amor de mãe que vive retirado do 
mundo. T rês  anos que se levam 
contando os dias, meses, e a lgumas 
vezes as h o r a s !

Nota de Abertura
P ROSSEGUE hoje neste se

manário sob o ti tulo de 
«ARCO IRIS», em pági

na mensal, aquela que  em p r i
meiros tempos de «A P ro v ín 
cia», se p u b l i c a v a  com a 
epígrafe de «Porta Aberta» e 
que igualmente se destina a 
dar guarida  aos originais dos 
« n o v o s » ,  encaminhando-os 
nos seus prim eiros voos, sob 
a feição literária, quer  seja na 
composição poética ou difusão 
da li teratura prosódica.

Esta página é reservada aos 
nossos assinantes e leitores,— 
desde que as suas produções 
possam m erecer  o bom acolhi
mento  do público  ledor —, 
sendo perm itido  contudo o 
uso de pseudónimos, os quais 
ficarão sendo de conhecimento 
res tri to  desta redacção.

Para  esse efeito os originais 
deverão ser en tregues  pessoal
mente neste jo rn a l  ou  envia
dos por correio  «A Província» 
em envelope fechado, com a 
indicação do nom e do rem e
tente e sua morada.

Igualmente se informa que 
não serão publicados os o r ig i
nais, reves tindo o aspecto de 
plagiato ou reversão  de au to 
res já  consagrados.

A Redacção

P o bre  mãe a quem  não havia 
seis meses t inham restituído o 
filho querido, e que vê pouco d e 
pois desaparecer,  tragado por uma 
mobilização que assola o país, d e 
vida à quebra  do pêndulo, sempre 
oscilante, da política mundial.

Quisera  ela que ele estivesse 
a inda in ternado  no colégio para 
onde fora mandado em criança, 
pois assim poderia vè-lo quando 
lhe fosse permitido. Agora, só as 
cartas que regu la rm en te  recebia 
pareciam animá-la.

Só aquele enorm e maço de ca r
tas lhe  dava um  pouco de alento. 
Quantas vezes as leu! Q uando  o 
coração parecia qu e re r  afundar-se 
nu m  profundo melancolismo e 
desespero, tinha nelas um remédio 
suave e único para cicatrizar essas 
feridas. As lágrimas que os seus 
olhos brotavam ao ler as senti
m entais cartas do filho, davam-lhe 
u m  pouco de força para afugentar 
a tr isteza e o desfalecimento. Sim, 
as suas cartas faziam com que ela 
o idealizasse através da casa, so r
rindo feliz. Lembrava-se de que 
muitas vezes o via en tra r  sério e 
pensativo e então adivinhava logo 
a sua atitude. Trazia, infalivel
mente, qualquer  lem brança  que 
p u n h a  sobre a secretária com a 
simples legenda : PARA TI.

Fora essa a sua vida du ran te  
aqueles saudosos seis meses. Mas 
ainda não havia começado a vivè- 
-la, quando  com a alma dilacerada 
o vê pa r t i r  para  o que ela decla
rava ser o seu desterro. Não o era, 
é ce r to ;  era talvez mais do que 
isso, era um  abismo profundo onde 
acabassem de o lançar.

* *¥
Depois passaram dias sobre dias, 

meses sobre meses, e ele sem vol
tar  ! Todos os dias, sofregamente, 
lia os jornais,  temendo pela vida 
do filho. Muitas vezes, recolhida na 
oração, rogava a Deus pelo seu 
regresso . Nos últ imos tempos e n 
contrava  nela um grande conforto 
espiritual e, apesar  de raram ente  
viBitar a Igreja, devido aos seus 
afazeres, acabara por frequentá-la  
assiduamente.

Naquele dia sentia no seu ín tim o 
um a forte devoção. Ao o lhar Jesus

Crucif icado, parecera ver na im a
gem do seu rosto compadecido, algo 
de novo que alé ali não notara. 
Dir-se-ia que a aconselhava ao 
agradecimento. Mas, porque ag ra 
d e c i m e n t o ? ! — perguntava  a si 
própria .  Ela tam bém cria que não 
estava no  seu estado n o rm a l . . .

Depois de meditar  no facto, tal
vez motivado pela curiosidade, le
van tou  vagarosamente os olhos que 
foram en con tra r  a imagem de Je 
sus. Lá estava ela, mas j á  não ir r a 
diava aquela luz que  ela quisera 
to rn a r  a verificar. Um pouco ab a 
lada, levantou-se  para sair. Uma 
chuva  m iud in ha  caía incessante. 
T em endo  que se tornasse mais 
forte, apressou o passo e em breve 
chegara  a casa.

T in h a  aberto  a porta, quando  se 
lhe deparou  no chão um a carta do 
Ministério do Exército . O rosto 
empalideceu e os nervos agitaram - 
-se. L em brou-se  da imagem de 
Jesus e um  trem o r  gélido a traves
sou-lhe  o corpo. T er ia  e le .............

Não pôde te rm inar  o pensamento, 
pois caía por terra, inanimada. 
Mais tarde, quando  aos cuidados 
de um a vizinha ab rira  os olhos, 
mal podia respirar .

O médico que viera examiná-la, 
fizera re la tar-lhe  o sucedido. Apon- 
tando- lhe  a carta, fechara os olhos 
nervosam ente . Depois, de nada 
mais se lem brava porque uma 
comoção mais for te  a fizera ca ir  
em estado de coma.

Q uando mais tarde alguém de
pois de ler a carta, lhe  dissera 
que s t  tratava de um a participação 
informando que  o filho voltaria 
daí a quinze dias, febrilm ente  apa
n h a ra  a carta, devorando com os 
olhos a sua leitura e mal crendo 
em tão g rande  felicidade.

Desde esse m om ento  só pensou 
em curar-se .  Fôra  essa força de 
vontade que  fizera com que, pas
sados oito dias, se erguesse de 
novo e começasse os preparativos 
para tão desejado regresso.

* *¥
O carácter do filho fez-lhe crer 

que  aquela festa deveria simples
m ente  ser vivida entre  os dois. Foi 
lem brando-se  disso, que  com p r a 
zer p reparou  tudo de tal inodo que,

pensava, ele ju lgaria  que havia 
saído de casa pela manhã.

Logo ao am anhecer  de tão espe
rado dia  e rgueu-se  mais cedo do 
que costume. O dia prometia ser 
p rim averil ,  pois do lado do nas
cente o sol lançava, a anunciá-lo, 
os seus raios encarniçados, que se 
espelhavam no puro azul celeste.

Eram  oito horas  quando, de
pois de ter  preparado tudo  no 
in te r io r  da casa, abriu  as janelas 
para q ue  nela entrasse o que fal
tava — sol e a r  puro.

As 10 horas  sentou-se ju n to  de 
um a da janelas donde se avistava 
a estrada principal. Era ali que  se 
quedava até que  descobria o c a r 
teiro no dia que  recebia car ta  do 
filho. Ideal izando 'os  sonhos fu tu
ros, cons t ru ia  a sua nova vida 
depois desse regresso tão ansiosa
m ente lembrado.

Como v i r ia ?  Não teria mudado 
m uito  ? Viria ileso de qualquer  
fe r im e n to ?  Não o teria a sua vida 
na fren te  to rnado  menos dócil e 
carinhoso ? Estas perguntas  m ar-  
te lhavam -lhe  o cérebro  aliviado. 
Que lhe im portava  a ela que ele 
tivesse m u d a d o ! Não estava ali 
para reconduzi-lo  ao cam inho  do 
b e m ?

Foi acordada dos seus pensa
mentos por u m  «bonjour» discreto 
do d is tr ib u ido r  de telegramas.

Sorr iu  e agradeceu. O seu filho, 
o seu adorado filho, não se havia 
esquecido de a p reven ir  da sua 
chegada. Sem deixar de fi tar a 
longa estrada, abre despreocupada 
o te legrama, mostrando  no rosto 
q u an ta  felicidade sentia naquele 
m om ento .  Sem sequer  olhar, des- 
<lobra-o con tinuando  a fitar a es
trada  como que esperando uma 
su rp re sa  do filho.

Num ápice, sem qu ere r  perder  
íem po, antevendo o que  o te le
g ram a  pudesse dizer, lança os 
olhos pelas oito palavaras que o 
m esmo continha.

Depois, um  corpo que cai e uma 
mão que  se fecha com desespero 
deixando ver  no desdobrado papel 
as seguintes p a lav ras : «Capitão X 
•desaparecido noite sábado».

Ministério do Exército 
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Jo s é  do N ascim ento Te ix e ira
Em  Penamacor, terra da 

sua naturalidade, vive o al
faiate José Nascimento T ei
xeira.

Apesar dos seus 7/ anos 
e não ter, como habilitação,
0 antigo exame do ensino 
primário elementar, dedilha 
ainda a sua lira, cujas pro
duções vem distribuindo pela 
imprensa, que 0 acarinha 
como é de justiça.

Vai publicar um livro de 
poesias com 0 titulo de «Meus 
Pensamentos».

Não sabemos se, para isso, 
arranjou algum Mecenas, 
visto 0 poeta viver única e 
exclusivamente aa agulha.

Ê  digno que alguém 0 
acarinhe nesta empresa.

Como amostra do seu estro, 
que foi pena não poder cul
tivar por falta de meios 
materiais, publicamos hoje 
a seguinte poesia:

A MOCINHÃDA BlIRA
O rouxino l da ribeira, 
Gorgeando, faz o n inho  ;
Canta a m ocinha da Beira, 
Im itando o passarinho.
Que maviosos tr inados 
Soltam aquelas gargantas  1 
Deliciosos, r e q u e b r a d o s . . .  
Todos fascina e encanta.
Tão suaves melodias,
De noite, pelo lu a r ;
Desafiam cotovias,
Manhã cedo, a despertar.
Na alvorada de beleza,
Radiando esbelta luz,
Nobre quadro  de grandeza 
Que nossa vista seduz.
Alegre passarinhada,
Logo ao ro m p e r  da manhã,
Em coro, na m adrugada,
Canta r isonha e louçã.
T u d o  música e alegria 
Nos verdes campos da B eira; 
Há luz, flores, harm onia ,
Nesta vida passageira.
Paz, é da vida brasão ;
Sossego, nossa d iv i s a ; 
Harmonia no coração 
A vida sem pre precisa.

U m  r e t r a t o  i n o c e n t e
( C O N T O )  -  P o r  -  M á r i o  M a r t i n s

( C o n c l u s ã o  d o  n ú m e r o  a n t e r i o r )

E 0 seu rosto perplexo traduzia sinceridade. Apesar disso, a esposa 
não se cómoveu.

—  Eu fiquei tão aborrecida, que até o tapei com o pisa-papéis.
— Então se o tapaste, como querias que o v isse?!
—  Não 0 viste? Bonito, e aquela dedicatória delicodoce: «Para ti, tua 

Gisel». . .
—  Primeiro, não acho a dedicatória delicodoce como dizes, e segundo 

não conheço a Gisel a quem te referes.
—  Pois pudera, como poderias tu, achar mal alguma coisa que viesse 

dela, dela; quando penso que o nosso lar foi destroçado pela aparição 
daquele retrato, sinto remorsos de não ter ficado para tia.

—  Mau, começas tu a fazer cenas. Juro-te que não conheço a dona da 
fotografia, se isto te pode servir de consolação. E declaro-te que vou tentar 
descobrir donde ela proveio, mas por favor, não tentes destruir aquilo que 
foi construido à custa do nosso amor. Não acreditas em mim?

—  Não, até me arranjares a prova concludente de que não te foi ofere
cido aquele retrato.

-Tentá-lo-ei, e brevemente te darei a respósta
* * ** *

Saiu novamente em direcção ao escritório. Uma vez lá, dirigiu-se ã 
secretária, levantou o pisa-papéis e debaixo dele surgiu um lindo rosto de 
mulher numa foto pequenina, na rectaguarda da qual se lia a inscrição já 
nossa conhecida. 

Sentou-se à secretária pensativo... «mal sabe a possuidora de tão 
lindo rosto, justiça lhe seja feita, a intriga que causou, inocentemente creio, 
porque não me lembro em dias da minha vida ter visto tal criatura». 

Chamou a empregada e perguntou-lhe como tinha encontrado aquela 
fotografia. —  No chão, Senhor Doutor —  foi a resposta.

No outro dia, fiel ã promessa feita e disposto a esclarecer o enigma, 
a todos os clientes que entravam fazia a mesma pergunta, mostrando a 
fotografia, mas a resposta surgia, pronta:

—  Não senhor Doutor, minha não é nem das minhas relações.
Mais dois dias se passaram em que já desesperava encontrar o possui

dor do retrato e nem de tal já se lembrava, quando pediu licença para entrar 
a senhora que andava a tratar do divórcio. 

A senhora D. Lucília entrou, sentou-se à sua frente numa poltrona, 
entregou papéis, respondeu a perguntas, e aguardou enquanto o Doutor 
consultava rnuito atentamente os documentos que compunham o processo. 

Não reparou na atitude da cliente que, depois de passear a vista por 
todos os objectos da secretária, se quedou, visivelmente intrigada, na foto
grafia colocada junto ao tinteiro cinzelado. 

Nesta atitude a surpreendeu depois o advogado, e um sorriso lhe ilu- 
midou 0 rosto ao perguntar:

—  Conhece e?,se retrato ?
—  Creio que sim, senhor Doutor, mas se me dá licença, —  pegou na 

foto — , voltou-a e exclamou :
—  Como a conseguiu senhor Doutor? Eu tenho uma igual, esta senhorj 

é minha prima, e até lho vou mostrar.
Abriu a malinha de mão, procurou, procurou, e por fim disse :
—  Devo tê-la perdido.
Ao advogado então, fácil lhe foi descobrir o enigma.
—  Não teria a senhora, ao tirar da sua mala qualquer documento aqui 

no meu escritório, perdido esta fotografia, que, naturalmente veio agarrada 
ao documento? —  disse.

—  Não tenho agora a menor dúvida a esse respeito, e agradeço-lhe 
Doutor, tê-la guardado.

—  Não, não agradeça se quer a minha amizade, a senhora sem querer 
e através desse retrato, esteve prestes a destruir um lar, o meu lar —  res
pondeu ele.

E, pormenorizadamente contou-lhe a tragédia ocorrida, que teve por 
fulcro 0 retrato da prima. 

A senhora lamentou o incidente, e prestou-se a fornecer quaisquer 
esclarecimentos tendentes a normalizar a situação tão tensa, que havia sido 
criada no seio daquela família.

Felizmente tudo acabou bem.
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É preciso firmar mais os 
laços de amizade que exis
tem entre as colectividades 
de Cultura, Recreio, Des
porto e Excursionistas. Esses 
laços, não se devem traduzir 
só em palavras buriladas de

P Á G I N A  D A  M U L H E R
Há pessoas que não 

peles den tro  de m a la s ; deixai 
-nas em sítios em q ue  se possan 
sacudir  m uitas  vezes. Sendo p0, 
sível fazê lo, é ura excelente pro- 
cesso, pois é raro as traças ataca 
rem  os objectos assim tratados,

R E C R E I O  E  D E S P O R T O

A in f luênc ia  f e m in in a  na sua  a c ç ã o
sentimentos passageiros ou 
de poesia efémera, que se 
dizem ou escrevem por des
fastio, ou prazer de ser-se 
agradável.

Se o homem vive na comu
nidade para cumprir as suas 
obrigações, ele deve ter qua
lidades de educação moral 
que o levem a ser útil ao 
seu sem elh an te, tratando 
tanto dos outros como de si 
próprio, seja qual for o credo 
que professe, e jàmais pres
cindindo de prestar solida
riedade a actos ou a obras 
que dignifiquem tudo quanto 
de belo se imagine. Se hou
ver de acudir a um infortú
nio, para o diminuir, a uma 
discórdia, para a solver, a 
uma desdita social ou oficial, 
longe ou perto ; não conso
lando o órfão, não socorrendo 
o inválido, não instruindo 
ou educando na escola, des- 
preocupando-se das efeições, 
da generosidade e da bene
ficência, dedicando-se única 
e exclusivamente ao seu 
comodismo, é um ente iní
quo, é um ente sem valor.

Tal não sucede, pois, no 
meio em que vivem as colec
tividades citadas, por isso 
que os seus militantes re
conhecem tudo quanto de 
mais racional se apresente, 
visto que se dedicam, não à 
indiferença das coisas, mas 
ao estudo aturado pela apli
cação sublime de resoluções 
que bastante conceito pro
duzem.

Existe muita dedicação e 
seria necessário muita prosa, 
manifestando claramente o 
seu progressivo desenvol
vimento, mercê daqueles que

I  * O  T l R I B E I R O  N U N E S

as mantêm, auxiliando por 
todos os meios possíveis, 
até aos que lhes dispensam 
um acrisolado carinho pater
nal, como se fosse o seu 
próprio lar. Assim, ainda há 
que desviar algumas opiniões 
erradas sobre estas casas 
de recreio e desporto, a fim 
de que a ignorância, mãe 
perpétua das preocupações, 
seja de vez desterrada, por
que nestes casos por mais 
claro e bem contestado que 
um facto se patenteie, fica 
sempre detrás dele o pro
blema insondável da sua 
causa.

Bom é que os homens 
empreendedores não desa
lentem, e que se lembrem 
que a perseverança nas suas 
obras é a confirmação de 
felizes sucessos.

Num estudo, sobre a acção 
dos bombeiros portugueses, 
com Vieira Neves, demos à 
mulher o título de «bombeiro 
do lar», porque ela, na sua 
contínua missão de auxiliar 
o homem e de suavizar a 
existência, lhe dá o conforto 
dos seus carinhos, a par do 
estímulo, da abnegação e 
sacrifício; que nos apresenta, 
na obediência do cumpri
mento nobilitante de dona 
de casa e de fiel depositária 
da honra e prestígio do nome 
conjugal, um exemplo nobi
litante.

A mulher, anjo carinhoso 
que suaviza as agruras da 
vida e torna agradáveis as 
horas de sofrimento, pela
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magia das suas carícias e 
do seu coração, flor mimosa 
e aromática que no canteiro 
da vida se colhe, para regalo 
dos nossos mais secretos 
anseios e ilusões, é bem o 
s a c r á r i o  que no lar se 
comove, chora e sente os 
desastres da vida alheia.

Há, pelo menos, na vida 
da mulher, três modalidades 
humanitárias que ela cumpre 
com o maior desvelo, abne
gação e carinho, sempre vo- 
luntàriamente, porque é a 
sua própria índole que a im
pele para tão difícil encargo!

A médica, a enfermeira e 
a ignorada criada dos hos
pitais ou casas de saúde. 
As simples e dedicadas en
fermeiras de família! Quem 
há que seja capaz de prodi
galizar tão carinhosos e ter
nos cuidados, como a mu
lher? Temos a mulher do
méstica, o «anjo do lar», 
mães amantíssimas e sacri
ficadas, que largam tudo ao 
ver entrar casa dentro o 
marido ou os filhos, enchar
cados e cheios de fadiga, 
para os animarem e refres
carem com consolador banho 
e roupa enxuta, satisfeita 
pela presença dos seus entes 
mais queridos ; e temos por 
fim, as jovens abnegadas 
das causas que são por bem. 
Quem não as conhece, per
correndo as ruas a solicitar 
um óbolo para as casas de 
assistência.

São elas, ainda, as ani
madoras e principais ele
mentos de destaque das nos
sas festas, com o seu esforço 
e vivacidade dos seus ges
tos, nada lhes pesando, por
que o seu pensamento está 
alheado do positivismo ter
reno para se elevar aos 
píncaros da sua sublime ta
refa de fazer bem.

Mulheres de Portugal!
Vós que tendes o condão 

de serdes únicas na saudade, 
sentimento sòmente interpre
tado em Portugal, na cor da 
vid a; vós que sabeis amar 
e s o f r e r  com resignação 
evangélica; vós que sabeis 
sentir as dores cruciantes do 
próximo, como se vossas 
fossem; vós que na terra 
tendes a mais bela e huma
nitária missão, que é con- 
graçar os homens de todo o 
Mundo desavindos e horren
damente guerreados, será, 
por via das vossas mãos 
santificadas que se formará 
o polo pacificador em que a 
radiosa pomba irá bicar a 
União e a Paz do Mundo, 
pois se o berço dos vossos 
filhos, a enxerga dos vossos 
maridos e pais, por capricho 
de Deus, foi feito neste 
«jardim à beira mar plan
tado», nós e vós, devemos 
mantê-los e consagrar-lhes 
a maior dedicação, neste 
momento em que òs homens,

CONSELHOS ÚTEIS
à s  n o s s a s  l e i t o r a s

O crochet esté sujo? Sabe como lavar sede crua?
Muitas pessoas que trabalham  

com «crochet», não conseguem 
conservá-lo limpo, de forma a po
der  sei v ir  sem ser lavado. A 
essas pessoas aconselha-se a p ro
ceder da seguinte  maneira  :

Ponha num  a l g u i d a r ,  água 
quente à qual se ju n ta  um a collier 
das de sopa de borato, e m e rg u 
lha-se neia o «crochet», conser- 
vando-o assim duran te  a noite. 
No dia seguinte  é lavado como 
qualquer  tecido, mas com água 
quente e sabão, ou qualquer pó 
agora em voga.

Passe o trabalho duas ou três 
vezes por água limpa e, por fim 
dá-se-lhe a ú lt im a passagem em 
água l e v e m e n t e  anilada (se o 
«crochet» é b ranco) ;  em seguida 
puxa-se , com cuidado, para lhe 
dar a sua forma natural,  mete-se 
en tre  duas toalhas de tecido liso, 
e passa-se a ferro antes de se pôr 
a secar.

Contra a «traça»
A sua roupa, quando em bru 

lhada em jo rn a is  ou linho, nunca  
é atingida pela «TRAÇA», porque 
as substâncias de natureza  fria 
repelam-na, por não servirem para 
ninho.

A «TRAÇA» tem aversão a cer
tos cheiros, tais como cânfora, 
crav inho  moido, naftalina, (bas
tante  usual) sândalo e couro da 
Rússia.

Corta-se um bocado de sabão àj 
tiras, deita-se sobre  ele àgua a 
ferver e deixa-se estar durante 
um a noite, para fo rm ar uma csp{. 
cie de geleia.

No dia a seguir, toma se unia 
mão cheia desta pasta, deita-se e® 
água m orna e desfaz-se mexendo 
até fazer espuma.

Mete-se a seda no alguidar t 
esfrega-se novam ente  os sítios 
que estejam mais enxovalhados, 
Depois passa-se a peça de vestuá. 
rio que  está lavando por água fria 
onde se deitou um  pouco dc 
borato, espreme-se e seca-se o 
mais ráp idam ente  possível, pas. 
sando-se a ferro quando estiver 
perfeitamente seco, sem borrifar, 
Esta seda tem m uito  óleo natural, 
q ue  m ancha se o tecido tiver sítios 
húmidos.

foto Cine filme
Irobaibos para amadores 
f e I o s r a (i a t d'Arfs 
ti parelhos folggrájicot 
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R O S A S

A ’ m i n h a  q u e r i d a  M ã e ,  
C o n d e s s a  d e  L a g o s .

Rosas brancas ou rosadas,
Vermelhas ou amarelas,
São por mim idolatradas 
Como flores das mais belas...

Não há mais linda moldura,
Para tudo emoldurar,
Tèm uma graça e frescura 
D ific il de igualar...

Em volta duma janela,
Num muro, num arrelvado,
Seja dobrada ou singela 
Fica, tudo, ornamentado. . .

Humildes ou imponentes,
Nas suas cores radiosas,
Têm perfumes, rescendentes, 
Qualquer roseira, com ro sa s!...

M a r i a  A m é l i a  S o e i r o  d a  C o s t a  d e  C u n h a  e  M e n e z e s  
( C o n d e s s a  d o  L u m i a r e s )

C  U L  I N A  R I A
Coelho à Espanhola

Depois de p reparado  o coelho, 
coloca-se dentro  da caçarola, tem 
pera-se com sal, azeite fino, v ina 
gre branco, bastante pim enta, fo
lhas dp loiro e a lh o ;  tapa-se a 
caçarola com um a folha de papel 
grosso e macio, põe-se a tampa e 
leva-se a lum e brando  até estar 
bem paisado.

Comidas Salgadas
Se a comida está excessivamente 

salgada, estenda um pano sobre o

para sua própria vergonha, 
se degladiam num mundo 
desavindo.

recipiente e polvilhe-o com uma 
colher de farinha. Deixe ficar du
rante  uns m inutos .  A farinha 
absorverá o sal.

Aves a cozinhar
Sem pre  que t iver  de cozinhar 

qualquer  ave, convém matá-ia e 
depená-la de véspera — não só 
carne ficará mais tenra, como per
derá o gosto a penas.

Doce de Nabo
A dois arráteis de açúcar ett 

ponto de espadana, deitam-se três 
quartas de amêndoa fora do lume. 
Ferve um pouco cocd a amêndoa e 
depois deita-se-lhe arrátel e meio 
de nabos, bem cozidos e pisados. 
Vol la ao lume a ferver.


